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“Para que mais gente possa ser gente”. A 
frase parece simples, mas foi a inspiração do 
Côn. Paulo De Natal para criar, em 1º de Janei-
ro de 1957, o Mensageiro da Caridade. Ser gen-
te significa ser amado, ser acolhido, ser com-
preendido e ter as condições básicas atendidas 
para viver dignamente, como Filho de Deus. 

Passados 66 anos a missão continua atual. 
Sua atualidade está na inspiração divina para 
uma obra humana, com tarefa humanizadora. 
O texto do Capítulo 25 do evangelho de São 
Mateus é o motor da ação temporal que se atu-
aliza a cada momento: “tive fome e me destes 
de comer; tive sede e me destes de beber; era 
migrante e me acolhestes; estava nu e me ves-
tistes; estava doente e me visitastes; estava na 
prisão e fostes ver-me”. Que humanos somos 
nós se não cuidamos da humanidade?

Cuidar das pessoas é promover uma rela-
ção de ajuda que vai da atenção primária, da 
proximidade à garantia de direitos que todo 
o ser humano possui. Vale lembrar uma lição 
pedagógica escrita na Encíclica Social Mater et 
Magistra, do Papa João XXIII publicada em maio 
de 1961. No parágrafo 143 ela afirma explicita-
mente se referindo aos vulneráveis dos anos 
de 1960: “Os pobres devem ser os protagonis-
tas de sua própria elevação”. 

Ninguém eleva a ninguém, ninguém pro-
move a ninguém se a própria pessoa vulnera-
bilizada não quiser mudar a sua situação. Isso 
não significa uma desresponsabilização. Pelo 
contrário, a nossa responsabilidade é maior 
porque precisamos facilitar, apoiar, auxiliar, 
estimular e assegurar condições para a eleva-
ção humana. 

No dia 4 de outubro de 2022, com a publica-
ção da Encíclica Fratelli Tutti, o Papa Francisco 
indicou o caminho a seguir para alcançar esse 
objetivo: reconhecer-nos como irmãos e irmãs, 
guardiães uns dos outros. Isto nada mais é do 
que o Evangelho, como nos ensina a parábola 
do Bom Samaritano, tão perturbadora e pou-
co convencional e, ao mesmo tempo, ainda tão 
pouco compreendida e vivida. 

O cristão reconhece o rosto de Jesus “em 

cada ser humano, para vê-lo crucificado na 
angústia dos abandonados e esquecidos des-
te mundo, e ressuscitado em cada irmão que 
se levanta novamente”. Mas, também aqueles 
que não receberam o dom da fé cristã compre-
endem a mensagem da fraternidade, o único 
antídoto para a corrida autodestrutiva rumo 
ao abismo do ódio, da guerra, do egoísmo e do 
fanatismo.

Nessa perspectiva, o Mensageiro da Carida-
de busca sempre a fidelidade ao Evangelho do 
Bom Samaritano. Compaixão é assumir a vida 
do outro como sua. Não é apenas sentimento, 
mas atitude. O samaritano é a expressão de Je-
sus como humano. Os gestos e atitudes do sa-
maritano constituem o paradigma do humano. 
O samaritano é uma resposta à indiferença. O 
outro não pensado como objeto, mas sujeito 
da proximidade, do amor. 

Por isso, Lógica do amor passa do saber ao 
fazer. As coisas não se resolvem pelo discurso, 
pela fala. O amor não se realiza na proposição 
da verdade, da proximidade e da convivência. 
Sabe o que é o amor quem ama. O Mensageiro 
da caridade é a palavra do cuidado da vida tor-
nada ação. A revista de 2023 é a expressão da 
densidade desse amor. Boa leitura!

Pe. Flávio Steffen
Presidente do Mensageiro da Caridade

EDITORIAL

Palavra tornada Amor



MENSAGEIRO DA CARIDADE! Ser mensagei-
ros de caridade! Eis a vocação de todo cristão, 
pois a caridade de Deus se manifestou entre 
nós (1Jo 4,9-11)! 

Sabemos que o agir humano na história é 
de per si significativo e eficaz para a instauração 
definitiva do Reino, ainda que este continue a 
ser dom de Deus, plenamente transcendente. 
Por isso, os discípulos e discípulas do Crucifica-
do-ressuscitado se empenham por “fazer pró-
prios os sentimentos dele” (Fl 2,5), que “passou 
por entre nós fazendo o bem” (At 10,38). 

A caridade implica a atenção também à 
dimensão social e política do problema da de-
sigualdade social. Existe uma relação estreita 
entre caridade e justiça. Sobre este aspecto o 
ensinamento da Igreja retorna constantemen-

te: “Quando damos aos pobres as coisas indis-
pensáveis, não praticamos com eles grande 
generosidade pessoal, mas lhes devolvemos o 
que é deles. Cumprimos um dever de justiça e 
não um ato de caridade” (S. Gregório Magno). 
É fortemente recomendável que se cumpra tal 
dever “para que não ofereçamos como dom 
de caridade aquilo que já é devido por justiça” 
(Conc. Vat. II, AA, n.8; Cat. da Igreja Católica, n. 
2446). 

Não faltam fortes manifestações de cari-
dade no seio da sociedade porto-alegrense e 
gaúcha. Prova disto foram as tantas manifesta-
ções de solidariedade durante o período de in-
tensas chuvas, com suas consequências, para 
não poucas pessoas, em diferentes regiões e 
cidades do Rio Grande do Sul. Foram muitos os 
testemunhos de solidariedade!

O MENSAGEIRO DA CARIDADE, braço da 
caridade da Arquidiocese de Porto Alegre, mui-
to fez – e muito está realizando! – para coope-
rar na promoção da vida, sobretudo dos mais 
necessitados: os pobres! 

O trabalho desenvolvido pelo MENSAGEI-
RO DA CARIDADE só é possível devido a colabo-
ração de muitos! Agradecemos aos doadores 
que, por meio de doações diversas, também 
colaboram para o aperfeiçoamento profissio-
nal de não poucos jovens que atuam seja no 
recolhimento de doações, seja na recuperação 
do que pode ser recuperado e encaminhado 
para utilização de quem necessita. A todos re-
conhecimento e gratidão. 

Dom Jaime Spengler
Arcebispo de Porto Alegre
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Expressão de solidariedade



CENTROS SOCIAIS

Para atuar na garantia de direitos de 
crianças, adolescentes e idosos atra-
vés de serviço de convivência, ativi-

dades socioeducativas, segurança alimentar, 
o Mensageiro da Caridade mantém dois cen-
tros sociais. A unidade localizada na Vila Maria
da Conceição, Centro Social Pe. Irineu Brand,
atende a população do bairro Partenon. O Cen-
tro Social Madre Madalena está localizado no
território da Vila Cruzeiro. Com o propósito de
cuidar e promover a vida, os dois centros so-

ciais primam pelo acolhimento humanizado e 
a atenção integral ao público beneficiado.

PÚBLICO ATENDIDO EM 2023

Unidade Crianças e 
Adolescentes Idosos

Centro Pe. Social Irineu 130 35
Centro Social Madre 
Madalena 75 25

Palestra orienta sobre segurança 
alimentar e nutricional

Famílias beneficiadas com alimento 
da agricultura familiar

Famílias da Vila Maria da Conceição rece-
beram no dia 10 de fevereiro cestas básicas 
adquiridas de uma cooperativa de produto-
res da agricultura familiar. Na oportunidade, 
elas assistiram a um a palestra do Conselhei-
ro Tutelar, Joel Ribeiro, sobre a importância do 
cuidado com a alimentação de crianças e ado-
lescentes para auxiliar no processo de desen-
volvimento físico, emocional e cognitivo.

Joel acentuou a necessidade de preparar a 
alimentação com produtos in natura, para que 
a pessoa receba os nutrientes existentes nas 
verduras e legumes necessários ao desenvolvi-
mento harmônico do organismo. Ele também 
estimulou a produção caseira de alimentos bá-
sicos. Os participantes da atividade receberam 
sementes e orientação para o plantio, utilizan-
do garrafas pets e outros vasilhames comuns 
nas residências. 

A educadora Tania Gamalho destacou a 
importância desse estímulo, porque esta ação 
representa uma interação importante com a 
natureza e desenvolve o hábito da produção de 
alimentos sadios. “Precisamos fortalecer essa 
atitude porque a segurança alimentar e nutri-
cional não depende apenas do acesso ao ali-

mento, mas também da educação alimentar e a 
própria produção de alimentos pelas famílias”.
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Centro Social distribui material escolar  
para adolescentes

Suporte para o ano letivo escolar

Para contribuir com o processo educativo 
dos alunos residentes da Vila Cruzeiro, o Men-
sageiro da Caridade distribuiu material escolar 
para Adolescentes que participam das ativida-
des do serviço de convivência no Centro Social 
Madre Madalena. Segundo a Coordenadora do 
Centro Social, Lucianna Tortorelli, as escolas da 
rede pública não oferecem material e as famí-
lias não têm recurso financeiro para a aquisi-
ção. “Recebemos o material através da rede de 
doadores do Mensageiro da Caridade e obtive-
mos donativos de colaboradores voluntários. 
Isso permitiu atendermos dezenas de adoles-
centes”. 

Lucianna destaca que foram atendidos 
prioritariamente os adolescentes inscritos no 
serviço social e o excedente foi destinado aos 
seus irmãos. “Distribuímos caderno, mochila, 

estojo, lápis, borracha, pastas e outros mate-
riais, assegurando as condições mínimas para 
a frequência escolar”.

Centro Social promove atividades de Lazer

Atividades recreativas integraram crianças e idosos

O mês de fevereiro foi movimentado e di-
vertido no Centro Social de Cultura e Artes Pe. 
Irineu Brand. A unidade, mantida pelo Mensa-
geiro da Caridade na Vila Maria da Conceição 
atende a crianças, adolescentes e idosos da 
comunidade e da Região Partenon. Os bene-
ficiários pelo Serviço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos e das oficinas socioedu-
cativas tiveram muitas atividades recreativas 
como jogos de tabuleiro, jogos esportivos, 
leituras, pinturas, desfiles, cinema, gincana e 
passeio. 

Segundo Coordenador do Centro Social, 
Jonas Pertile, aproveitando o período de fé-
rias, houve gincana integrando os participan-
tes com a abordagem de assuntos pertinentes 
para fortalecer a convivência e o respeito, tais 
como: boas maneiras, coleguismo, responsabi-
lidades, paciência, organização e manutenção 
dos ambientes. 

“Cada atividade realizada contabilizada 
pontos para a nossa gincana de integração. No 
mês de fevereiro houve ainda passeio ao Clu-

be dos engenheiros (Sociedade de Engenharia 
do Rio Grande do Sul), no qual os adolescen-
tes puderam desfrutar de piscina e da estru-
tura de lazer e foram recebidos com carinho 
pela direção e colaboradores do clube”. Pertile 
salienta que o lazer é um dos direitos assegu-
rados na Constituição Federal e nas diretrizes 
das políticas públicas. 

CENTROS SOCIAIS 
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Entidade ouve famílias na organização do 
atendimento a crianças e adolescentes

Pais apresentaram sugestões para atividades anuais

A família constitui a centralidade da política 
pública da assistência, porque todas as trans-
formações sociais passam pelo núcleo central 
dos espaços de convivência e desenvolvimento 
humano. Para que as ações do Centro Social 
Madre Madalena fossem fortalecidas em 2023, 
a equipe de coordenação realizou no dia 27 de 
fevereiro um encontro de planejamento das 
ações anuais com a presença de pais e familia-
res das pessoas assistidas. 

Durante a reunião, foram ajustados os en-
tendimentos sobre a funcionalidade do centro 
social mantido pelo Mensageiro da Caridade 
na Vila Cruzeiro. Foi acordado um regramento 
das atividades, organização de horários e con-
firmação de vagas para os diversos serviços. 
Segundo a Coordenadora, Lucianna Tortorelli, 

foi necessário realizar uma combinação com 
as famílias em razão do respeito aos horários 
escolares e às adequações para execução das 
atividades. 

Festa integrou as famílias

Centro Social realiza festa de Páscoa
A Páscoa é a festa da renovação, da alegria 

e da redenção da humanidade. A celebração 
teve sabor de integração entre gerações no 
Centro Social Pe. Irineu Brand. No dia 1º de 
abril, uma atividade lúdica e espiritual reuniu 
crianças, adolescentes e idosos num ambiente 
de aproximação, troca e muita sensibilidade. 
Com mais de 120 participantes, a Festa da Pás-
coa foi expressão de quanto é possível o res-
peito e a confraternização do período do ciclo 
vital.

O Diretor do Mensageiro da Caridade, Luís 
Carlos Campos, afirmou que a celebração da 
Páscoa significa uma oportunidade de reno-
vação, de confraternização, de encontro e de 
crescimento pessoal e comunitário. No pri-
meiro momento da festa, o Pe. Gustavo Hass 
explicou para os participantes o significado da 
páscoa cristã, promoveu uma oração em co-
mum e abençoou a todos os participantes das 
atividades do Centro Social.

Após a cerimônia religiosa, houve muitas 
brincadeiras integrando crianças e idosos, foi 
servida refeição e houve distribuição de cho-
colates e bombons tradicionais da páscoa. Os 
presentes foram recebidos em doação de es-
cola e voluntários que apoiam a atividade do 
Centro Social Pe. Irineu Brand.
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Crianças e adolescentes aprendem princípios 
de mobilidade urbana

Atividade ofereceu orientação para trânsito seguro

Conhecer as regras de trânsito e tornar a 
circulação na cidade mais humana e respeito-
sa. Com esse objetivo, o Centro Social Pe. Irineu 
Brand desenvolveu uma atividade em parceria 
com a Empresa Pública de Transporte e Circu-
lação(EPTC). No dia 24 de março, foi realizada 
a atividade com os agentes da EPTC Giovani, 
Jerry, Kátia, Luciano Ronei e Machado. Eles dia-
logaram com crianças e adolescentes sobre a 
educação para o trânsito traduzida em valores 
como respeito, colaboração, tolerância, dentre 
outros. 

Eles acentuaram que essas posturas são 
importantes para uma convivência harmônica 
e solidária entre pessoas, de forma atrativa e 
interativa com o público. De forma lúdica, atra-
vés de dinâmicas, foi possível identificar inú-
meras discussões e contribuições referentes 
a educação no trânsito, oportunizando a per-

cepção das crianças em relação aos compor-
tamentos seguros e aos problemas de mobi-
lidade.

Atividade promove conhecimento sobre o 
comportamento humano

Atividade integrada promove relacionamentos 
harmoniosos

O comportamento humano pode ser defi-
nido como o conjunto de todas as ações físicas 
e emocionais que estão associadas a um indi-
víduo. Essa característica peculiar do ser hu-
mano produz relações de proximidade e iden-
tidade que permitem trocas e crescimento. No 
dia 09 de maio, o Centro Social Pe. Irineu Brand 
realizou uma oficina sobre o Comportamento 
Humano ministrada pela psicóloga Giovana 
Coghetto.

Segundo o assistente social do Mensageiro 
da Caridade, Jonas Pertile, a atividade foi de-
senvolvida em conjunto com as crianças, ado-
lescentes, idosas, educadores e oficineiros do 
centro social. “A definição desses diferentes 
modos de agir nos permite identificar reações 
mais comuns em situações específicas. Em ra-
zão da natureza humana e a possibilidade de 

escolha individual, nunca é possível determinar 
com precisão se um padrão de comportamen-
to vai ser repetido ou não”. Por isso, conhecer 
as diferentes reações permite uma atitude de 
maior empatia na convivência. 
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Atividade de convivência comemora  
o Dia das Mães

Ação valorizou a maternidade

As idosas que frequentam o serviço de 
convivência e fortalecimento de vínculos no 
Centro Social Pe. Irineu Brand participaram da 
atividade em comemoração ao Dia das Mães. 
No dia 10 de maio, a entidade promoveu vá-
rias atividades alusivas a data, incluindo roda 
de conversa, brincadeiras e almoço conjunto 
para as trinta frequentadoras do serviço. 

Conforme o assistente social do Mensagei-
ro da Caridade, Jonas Pertile, o objetivo da ati-
vidade era promover a autonomia, a inclusão 
social e a melhoria da qualidade de vida dos 
idosos participantes, proporcionando acolhida, 
proteção e convivência. “Todas saíram com os 
corações cheios de alegria. Elas são exemplo 
de força, garra e determinação que precisam 
ser lembradas nesse momento especial de ce-

Museu e descobertas científicas encantam 
crianças e adolescentes

Visita ao museu encantou participantes

Conhecer a formação das rochas e mine-
rais, as “famílias” dos animais, a história da 
ciência e da pesquisa e interagir com equipa-
mentos científicos. A vivência com essas reali-
dades foi experimentada no dia 30 de maio por 
120 crianças e adolescentes que participam 
das atividades socioeducativas do Centro So-
cial Pe. Irineu Brand. Eles foram contemplados 
pela oportunidade de uma visita ao Museu de 
Ciências e Tecnologia da Pontifícia Universida-
de Católica do Rio Grande do Sul (MCT-PUCRS) 
localizado no Campus Central da Universidade.

O museu tem o propósito de preservar, 
conservar e comunicar o patrimônio científico 
e cultural. Ao mesmo tempo, articula e estimu-
la a construção do conhecimento ao conectar 
diferentes públicos – alunos, professores, pes-
quisadores e comunidade em geral –, cumprin-
do seu papel de museu universitário. O assis-
tente social do Mensageiro da Caridade, Jonas 
Pertile, destaca que foi uma atividade cheia de 
expectativas e emoção para os beneficiados. 
“Eles puderam aprender muito sobre as desco-

bertas científicas, a partir de uma relação com 
o conhecimento e com a estrutura capacitada 
para realizar a mediação cultural demandada 
pelos visitantes“. 

lebração, porque foram fundamentais na cons-
trução da história de vida de filhos e netos”. 
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Escritor dialoga sobre literatura com idosas  

Gustavo Melo compartilhou arte da criação literária

As idosas que participam do serviço de 
convivência e fortalecimento de vínculos no 
Centro Social Pe. Irineu Brand tiveram a opor-
tunidade de dialogar sobre a arte de escrever 
e esclarecer dúvidas sobre direito de família. A 
atividade aconteceu no dia 24 de maio com a 
presença do advogado e autor do livro “A Nota 
Amarela”, Gustavo Melo Czekster. Ele visitou a 
entidade e participou de roda de conversa com 
as idosas. 

Num diálogo produtivo, o encontro foi 
marcado pela singeleza e entusiasmo na con-
versa com o escritor. Ele relatou como trans-
formou a criação literária num ato prazeroso 
de escrever. “Apesar de minha atividade pro-
fissional ser a advocacia, a ação da leitura e 
da escrita me transporta para uma viajem por 
outros universos que desconheço e que vão se 

tornando familiares”. Ao final da sessão, o au-
tor entregou ao Centro Social um exemplar do 
livro “A Nota Amarela”, afirmando que “esta é 
uma lembrança de uma tarde agradável, falan-
do sobre literatura e vida”.

Diálogo intergeracional aborda tema  
das migrações

Roda de conversa reuniu crianças e idosos

O Centro Social Pe. Irineu Brand integrou 
sua ação socioeducativa às atividades da Se-
mana Estadual do Migrante/2023. Um diálogo 
intergeracional sobre migração, refúgio e Apa-
tridia reuniu crianças, adolescentes e idosos 
nos dias 19 e 26 de junho. As rodas de con-
versa tiveram a participação do jornalista do 
Mensageiro da Caridade, Elton Bozzetto, e do 
migrante venezuelano Henry Perez.

Os participantes conheceram os conceitos 
básicos ligados ao tema da migração, as razões 
que provocam o fenômeno migratório e a im-
portância da acolhida e integração das pessoas 
que chegam ao Brasil em busca de melhores 
condições de vida. Perez afirmou que deixou 
o seu país porque o seu trabalho não garan-
tia condições de vida para sua família. “Mesmo 
que eu tenha formação superior em diversas 
áreas, o valor que eu recebia pelo meu traba-
lho era insuficiente para comprar comida, pa-
gas as taxas públicas e garantir vida digna para 

minha família”.
Durante o diálogo, os idosos puderam 

compartilhar com os adolescentes suas histó-
rias de migrantes internos, mostrando as ra-
zões e os desafios de se deslocar para garantir 
melhores condições de vida para si e para suas 
famílias. 
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Festa junina promove integração familiar

Crianças, idosos e famílias confraternizaram  
no Centro Social

O Centro Social Pe. Irineu Brand realizou 
no dia 24 de junho a tradicional festa Junina. A 
ação contou com a presença de familiares dos 
assistidos. Foram preparadas comidas típicas, 
brincadeiras e muito interação, incluindo o ca-
samento caipira, fazendo a alegria de crianças, 
adolescentes e idosos. A atividade proporcio-
nou a integração das famílias atendidas pelo 
projeto institucional.

Segundo o assistente social do Mensageiro 
da Caridade, Jonas Pertile, a programação pro-
moveu o fortalecimento de vínculos entre os 
participantes e criou um ambiente descontraí-
do e propício para a festividade. “Foi importan-

tes este momento para fortalecer os vínculos 
familiares e incentivar a socialização e a convi-
vência em grupo”.

Prática esportiva contribui a formação humana
No dia 16 de julho, dezenove crianças e ado-

lescentes do Centro Social Pe. Irineu Brand parti-
ciparam da troca de faixa de jiu-jítsu. Essa gradua-
ção, que é baseada no merecimento, representa o 
progresso notável dos participantes nos aspectos 
técnicos e disciplinares da atividade. 

O assistente social do Mensageiro da Ca-
ridade, Jonas Pertile, destaca que é inerente à 
cultura do jiu-jítsu reconhecer méritos e res-
peitar os mais experientes nas relações entre 
mestres, instrutores e alunos. A oficina de ar-

Arte marcial contribui na formação de atitudes

tes marciais é uma oferta de serviço gratuito 
para crianças e adolescentes da comunidade.

Beneficiários do Centro Social participaram de 
intercâmbio e integração

Crianças e adolescentes aprofundam 
conhecimento sobre direitos humanos

Crianças e adolescentes do Centro Social 
Pe. Irineu Brand tiveram e oportunidade de 
aprofundar seus conhecimentos sobre os di-
reitos da pessoa. No dia 14 de julho, eles par-
ticiparam do evento “Arraiá com Direitos” re-
alizado no Centro de Referência em Direitos 
Humanos com o tema “Infância e Juventude, 
construindo um Futuro Melhor”.

Foram reunidas diversas entidades, que 
oportunizaram a participação de seus usuários. 
Os participantes assistiram a uma palestra sobre 
seus próprios direitos e as formas de superação 
do racismo, homofobia e da discriminação. “Foi 
uma oportunidade ímpar de intercâmbio, inte-

gração e troca de experiências entre crianças e 
adolescentes de várias entidades e centros so-
ciais”, destacou o assistente social do Mensagei-
ro da Caridade, Jonas Pertile.
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Idosas recebem orientação odontológica

Atividade realizou promoção de saúde bucal

Os profissionais da área odontológica cos-
tumam afirmar que a maioria dos problemas de 
saúde entram no organismo pela boca. Por isso, 
o cuidado com a alimentação e a higiene são fa-
tores que têm uma contribuição fundamental
na prevenção às doenças. Com base nesta vi-
são, o Centro Social Madre Madalena promoveu
no dia 20 de julho uma oficina de saúde bucal
com a odontóloga Rosa Virgínia da Costa Couto.

Ela abordou a importância dos cuidados 
básicos e prevenção, com especial atenção 
para as doença que se originam na boca. Ela 
alertou para a importância da verificação cons-
tante e da visita ao dentista para revisões peri-
ódicas. O trabalho da odontóloga encantou os 
idosos pela abordagem lúdica e interativa. 

A coordenadora do Centro Social, Lucianna 
Tortorelli, destacou a importância desta ação 

para assegurar bem estar e qualidade de vida. 
“Neste período da vida é fundamental retomar 
as orientações básicas e os cuidados necessá-
rios, para que as memórias de cuidados bási-
cos da própria saúde constituam uma atitude 
cotidiana”. As idosas receberam um kit de hi-
giene bucal para aplicação das orientações re-
cebidas durante a palestra. 

Equipe recebe orientação para primeiros 
socorros e prevenção a acidentes

Formação contribui para evitar desastres

Para facilitar a compreensão sobre os proce-
dimentos adequados na prevenção à acidentes, 
o Centro Social Madre Madalena realizou o dia
26 de julho uma sessão de atividades de orienta-
ção para prevenção à incêndios. O treinamento
foi realizado em parceria com a Creche Lar da
Criança e contou com orientação de técnicos es-
pecializados da empresa TR Treinamentos.

Segundo a Coordenadora do Centro Social, 
Lucianna Tortorelli, além dos cuidados ade-
quados para evitar desastres provocados pelo 
fogo, o grupo também recebeu orientações so-
bre procedimentos de primeiros socorros para 
crianças. “Recebemos orientação segura sobre 
postura adequada para tratar casos de crianças 

afogadas, fraturas em quedas e machucaduras 
em geral”. Ela destaca que a postura adequada 
evitar agravamento da situação e traumas com 
prejuízos futuros na vida das crianças.

Museu histórico recebe crianças e adolescentes
Crianças e adolescentes do Centro Social 

Pe. Irineu Brand realizaram, no dia 14 de se-
tembro, uma visita guiada ao Museu Militar do 
Comando Militar do Sul. O Museu do Exército 
está localizado no centro de Porto Alegre, em 
um prédio histórico do século 19. Inaugurado 

em 25 de maio de 1999, o museu foi idealizado 
pelo então Comandante da 3ª Região Militar, 
General-de-Divisão João Carlos Rotta, com o in-
tuito de preservar, conservar e expor objetos 
históricos do Exército Brasileiro e do Comando 
Militar do Sul.
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Idosos recebem orientação sobre tratamento  
das causas de suicídio

Visita proporcionou conhecimento histórico

A Região Militar compreende os estados 
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. Durante o passeio-guiado pelo Sold. Borth 
e Sold. Apratto, foi apresentado o acervo que 
conta com mais de quatro mil peças, coleções 
de carros de combate e transporte, uniformes, 
armas, equipamentos, capacetes, vestuários, 
fotos e documentos do período colonial aos 
dias atuais. 

Crianças e adolescentes visitam  
Acampamento Farroupilha

Atividade oportunizou convivência e informação

No dia 19 de setembro, véspera da data 
principal dos festejos farroupilhas, crianças, 
adolescentes e idosas do Centro Social Pe. 
Irineu Brand participaram das atividades do 
EPTChê. Este é o nome do espaço do piquete 
oficial da EPTC no Acampamento Farroupilha, 
no Parque Harmonia. O grupo teve a oportu-
nidade de acompanhar as atividades previstas 
para o público atendido pelos programas Esco-
la Amiga da EPTC e Pedestre Idoso.

A proposta era demonstrar às crianças a 
importância dos comportamentos seguros e do 
autocuidado no trânsito, através de atividades 
lúdicas. Para as idosas, foram realizadas ações 
voltadas para a compreensão sobre a mobilida-
de do idoso na cidade, contribuindo para pla-
nejar e executar ações direcionadas a mudar o 
quadro de lesões e mortes no trânsito.

As exposições dos técnicos focaram nas di-

retrizes de gestão da segurança viária, pois crian-
ças e idosos são públicos prioritários para ações 
preventivas. Os primeiros são futuros motoristas 
que precisam receber informações corretas, os 
segundos estão entre as principais vítimas da aci-
dentalidade. No encerramento da atividade, foi 
servido um lanche coletivo aos participantes.

Diálogo construtivo orientou atitudes preventivas

Idosos que participam do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de Vínculos no Cen-
tro Social Padre Irineu Brand realizaram uma 
atividade de intercâmbio sobre estratégias de 
prevenção ao suicídio. A iniciativa foi realizada 
na sede da Associação do Voluntariado e da 
Solidariedade-AVESOL, com a presença de di-
versas entidades da Capital. A ação integrou a 
programação do Setembro Amarelo.

O “Café com Direitos – Todos pela Vida” 
contou com a participação do Centro Social 
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Madre Giovanna da Tuca, da AICAS, do CAPS 
Céu Aberto e de especialistas da área da psico-
logia. O pesquisador e doutorando em psicolo-
gia na UFRGS, Sr Wesley, destacou que entre os 
fatores que provocam o suicídio estão depres-
são, falta de amor, decepção amorosa e uso 
de drogas. Ele recomendou muita atenção à 
crianças e adolescentes, porque o suicídio tem 
aumentado entre esses públicos. “O importan-

te é saber a hora de pedir socorro e, diante de 
qualquer sintoma, acessar os serviços existen-
tes nos postos de saúde”.

Durante a atividade, algumas pessoas tes-
temunharam que precisavam buscar apoio, 
pois identificaram alguns sintomas que indi-
cavam a necessidade de uma intervenção de 
ajuda especializada. 

Ação emergencial garante dignidade às famílias

Distribuição ocorreu no pátio do Centro Social

O Centro Social promoveu no dia 21 de 
outubro a entrega de 2.757 peças de roupas 
e 289 pares de sapatos e tênis. Na ocasião, fo-
ram atendidos mais de 280 moradores da co-
munidade da Vila Maria da Conceição. A ação 
beneficiou famílias de crianças, adolescentes e 
idosos que participam das atividades socioedu-
cativas e do serviço de convivência no Centro 
Social Pe. Irineu Brand, mantido pelo Mensa-
geiro da Caridade na Vila Maria da Conceição.

A pandemia agravou a situação econômi-
ca e muitas famílias ainda não conseguiram 
recuperar emprego e ocupação, por isso, de-
pendem do apoio do sistema de assistência, 
afirmou o assistente social Jonas Pertile. “Mes-
mo sendo uma atividade pontual trata-se de 

um serviço imprescindível para dar conforto 
às famílias e as pessoas em vulnerabilidade 
social. 

Palestra orienta atitudes para vida saudável

Educador repassou orientações alimentares

Numa ação intergeracional promovida 
pelo Centro Social de Cultura e Artes Pe. Irineu 
Brand, no dia 17 de outubro, crianças, adoles-
centes e idosos participaram de uma palestra 
sobre Saúde da Mulher e Envelhecimento Sau-
dável. A palestra proferida pelo educador da 
AVESOL, Eduardo Silva, abordou os avanços da 
ciência e o conhecimento de como os hábitos 
têm tornado possível viver por mais tempo e 
com saúde. 

Ele orientou o público sobre a importância 
da realização de atividades físicas, movimen-
tos intelectuais, acompanhamento nutricional, 
convívio social e educação em saúde. Eduardo 
Silva salientou que muitas doenças estão rela-
cionadas a uma má alimentação. “Por isso, pre-

parar os próprios alimentos em casa e evitar os 
ultraprocessados é uma atitude fundamental 
para garantir vida saudável”. 
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Adolescentes participam de exposição sobre 
Trabalho Educativo

Atividade promove reflexão sobre  
o Dia da Criança

Entrega de presentes e reflexões marcou o Dia da Criança

O Dia da Criança foi comemorado no Cen-
tro Social Pe. Irineu Brand com atividades e 
distribuição de kit de doces e bombons e refle-
xões sobre o significado da data festiva. A ação 
aconteceu no dia 11 de outubro, com o intui-
to de tornar a data mais alegre. O grupo de 
educadores e oficineiros promoveu reflexões 
sobre a data com as crianças e adolescentes 
que participam do serviço de convivência e das 
oficinas socioeducativas. 

O assistente social Jonas Pertile explicou 
que melhor do que comprar itens caros, é criar 
vivências eternizadas na memória, através 
de atividades lúdicas e divertidas, em família. 
“Procuramos evidenciar com as famílias que é 
nos pequenos gestos que se demonstra todo o 
amor”. Outro aspecto trabalhado foi a motiva-
ção para criar um sentido de vida. “O ambiente 
de violência do contexto que envolve a maio-
ria das famílias beneficiadas pelo nosso Centro 
Social faz com que cada vez mais as crianças 

Exposição do projeto promoveu a participação dos 
adolescentes

se sintam desmotivadas a sair de casa e ir à es-
cola ou até mesmo ao serviço de convivência”.

O Centro Social Madre Madalena partici-
pou no dia 30 de outubro da Mostra Munici-
pal do Trabalho Educativo 2023. A atividade foi 
realizada no ginásio do CETE, na Avenida Érico 
Veríssimo, no bairro Azenha. O evento promo-
vido pela FASC e Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Social contou com a participa-
ção de entidades que desenvolvem trabalho 
educativo para adolescentes. 

O Centro Social Madre Madalena orga-
nizou um espaço muito colorido e vibrante 
para apresentar as atividades que o projeto 
desenvolve. Segundo a coordenadora do Cen-
tro Social, Lucianna Tortorelli, essa atividade é 
importante para promover a autoestima dos 
participantes que apresentaram a ação desen-
volvida no núcleo mantido pelo Mensageiro 
da Caridade na Vila Cruzeiro. “Esse momento 

de encontro e intercâmbio com outras institui-
ções é fundamental para fortalecer a atividade 
e reafirmar a importância desta política pública 
para preparar os adolescentes para o mundo 
do trabalho.”
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AÇÕES NAS COMUNIDADES

Serviço direcionado às comunidades vulneráveis
O Mensageiro da Caridade ativou um aten-

dimento social no território onde as demandas 
existem. A Ação nas Comunidades é uma estra-
tégia de atendimento emergencial para cuidar 
das famílias em situação de vulnerabilidade so-
cial. Em 2023, a entidade assegurou o acesso a 
milhares de quilos de alimentos, roupas, agasa-
lhos e calçados, acrescidos de uma grande dose 
de carinho e atenção personalizada. Graças a 
uma rede de abnegados doadores, foi possível 
assegurar condições básicas de segurança ali-
mentar para centenas de famílias. O quadro ao 
lado revela a extensão dessa atividade.

ATENDIMENTOS NA SEDE DA ENTIDADE 
Famílias atendidas ......................................... 739
Pessoas beneficiadas .................................. 1139 
Bens e utensílios domésticos doados ...... 2.943 
REPASSE PARA OUTRAS INSTITUIÇÕES 
Número de Instituições auxiliadas .................69 
Roupas e Calçados .................................... 45.814 
Repasse de Arroz ......................... 240 mil quilos 
Móveis e Utensílios domésticos ................... 289
AÇÕES SOCIAIS EXTERNAS
Roupas e Calçados ...................................... 1.124 
Auxílio às famílias com Doação de 
alimentos ..................................................... 2.370

Ação do Mensageiro da Caridade 
socorre famílias de Alvorada

Ação emergencial realizada na Paróquia Desatadora dos Nós

Embora seja o quinto município mais popu-
loso da Região Metropolitana de Porto Alegre, 
Alvorada ocupa a última posição no ranking do 
Índice de Desenvolvimento Socioeconômico 
do Rio Grande do Sul. O dado comprova a situ-
ação de miséria que afeta milhares de famílias 
no município. Conforme indicadores de institu-
tos de pesquisa, 20,3% da população vivem na 
faixa de extrema pobreza.

Esse contexto tem obrigado a Igreja Católica 
a desenvolver muitas ações de socorro às famí-
lias, que tiveram sua situação agravada com a 
pandemia da COVID-19. O Mensageiro da Cari-
dade está contribuindo com a superação desse 
quadro. No dia 17 de janeiro, a entidade reali-
zou a distribuição de 80 Kits de arroz e feijão às 
famílias atendidas na Paróquia Nossa Senhora 
Desatadora dos Nós, localizada no bairro Umbu. 
As crianças que acompanharam a atividade re-
ceberam chocolate de presente. O Pároco, Pe. 
Paulo Cesar Lima de Aguiar, destacou a impor-
tância da parceria do Mensageiro da Caridade. 

“Para muitas famílias essa é a alimentação bási-
ca do mês, pois as ajudas governamentais con-
tribuem para pagar outros gastos”. 

O Diretor Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Luís Carlos Campos, afirmou que a 
missão da entidade é auxiliar a população nos 
locais de maior necessidade. “Recebemos o 
apelo desta comunidade e mobilizamos os re-
cursos que possuíamos para garantir a alimen-
tação básica para essas famílias”. 
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Ação promove ajuda emergencial na 
comunidade Timbaúva

Atividade aconteceu no Centro Social São Francisco

O Ciclone Extratropical que atingiu a Re-
gião Metropolitana e Litoral Norte no dia 16 de 
junho provocou destruição e sofrimento, prin-
cipalmente, para as famílias que vivem nas re-
giões de periferia. Para amenizar o sofrimento, 
no dia 24 de junho, a população que vive no 
Bairro Timbaúva recebeu auxílio emergencial 
do Mensageiro da Caridade. 

A ajuda beneficiou 100 famílias que vivem 
às margens do Arroio Feijó na divisa de Porto 
Alegre e Alvorada. Foram doados alimentos e 
cobertores. A entrega ocorreu no Centro Social 
da comunidade coordenado pelo Diác. Lucia-
no Silva. O Diretor Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Luís Carlos Campos, participou da 
ação e destacou a importância desse auxílio 
emergencial. “Nossa entidade tem a vocação 

de atender situações emergenciais. Graças a 
mobilização e sensibilidade dos doadores con-
seguimos ajudar com rapidez às famílias a en-
frentar essa situação terrível e de destruição 
que o ciclone provocou”. 

Famílias do arquipélago recebem auxílio do 
Mensageiro da Caridade

Distribuição de alimento realizada na Ilha Grande

A ocorrência do ciclone extratropical do 
mês de junho atingiu muitas comunidades da 
Região metropolitana. A população das ilhas foi 
afetada com a elevação do nível das águas. No 
dia 10 de julho, 120 famílias foram beneficiadas 
com a doação de kit alimentar composto por 
arroz e feijão e cobertores, porque a umidade 
atingiu muitas residências e as famílias ficaram 
desprovida de roupas e agasalhos. A distribui-
ção realizada pelo Mensageiro da Caridade foi 
organizada no local pelo Pe. Rudimar Dal Asta, 
que atende as comunidades do arquipélago. Ele 
afirmou que esse auxílio ajudou a matar a fome, 
“porque as famílias não têm alimento para pre-
parar. O sofrimento é imenso”. 

Outra ação na Ilha Grande dos Marinheiros, 
próximo à travessia rodoviária do arquipélago, 
foi realizada no dia 18 de julho. Oitenta famílias 
receberam kit alimentar composto de arroz e 
feijão. Também foram distribuídos cobertores 
para ajudar as famílias e enfrentar o rigor do 
inverno nessa região. A atividade foi coordena-

da pelas assistentes sociais do Mensageiro da 
Caridade, Andressa Rech e Marta Bangel. Elas 
destacaram que as famílias testemunharam 
que não recebem outro benefício social da polí-
tica pública. “A situação de vulnerabilidade ficou 
agravada neste período porque as chuvas inva-
diram muitas residências e afetaram as condi-
ções básicas de vida das famílias”. 
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As equipes da caridade da Área Pastoral 
de Gravataí, com apoio do Mensageiro da Ca-
ridade e de entidades comunitárias realizaram 
uma ação conjunta para atender emergencial-
mente à população em situação de rua da cida-
de. A Prefeitura Municipal fechou o restaurante 
popular, deixando essa população desassistida 
do serviço de alimentação diária. Conforme 
dados da gestão municipal, a cidade tem cerca 
de 350 pessoas em situação de rua.

Para suprir essa necessidade, a Igreja Católica 
atendeu ao pedido da Pop Rua e serviu alimento 
no Quiosque da Cultura, nas quintas-feiras, du-
rante o mês de janeiro e fevereiro. A mobilização 
resultou numa ação cooperativa entre as paró-
quias na organização e na execução da atividade. 
O referencial da Caridade do Vicariato de Grava-
taí, Pe. Batista Nunes Vieira, destacou a expressão 
de unidade e comunhão da comunidade eclesial. 
“Onde a vida está ameaçada nós somos convoca-
dos a cuidá-la. Foi isso que fizemos”.

A mobilização das paróquias apoio a uma 
ação na justiça e garantiu a distribuição de alimen-
to fornecido pela Prefeitura Municipal, viabilizan-
do a reabertura do restaurante popular. Segundo 
Pe. Batista, a meta é que haja assistência integral 
à população em situação de rua com alimentação, 
acolhimento humanizado e programas que aju-
dem na superação da condição de rua. 

Ação foi construída por várias entidades

Gravataí auxilia a população em situação de rua

Família cubana recebe móveis e utensílios para 
recomeçar a vida

Ação beneficia migrante com vida digna

dições de vida para famílias migrantes. Em me-
ados de fevereiro, uma família procedente de 
Cuba permaneceu três dias da Estação Rodo-
viária de Porto Alegre até ser abordada pelas 
religiosas. Uma mobilização assegurou um lo-
cal para a família residir no bairro Bom Jesus. O 
Mensageiro da Caridade providenciou os mó-
veis e utensílios domésticos.

O migrante cubano, Pedro Ramos Amaro, 52 
anos, é engenheiro e migrou para o Brasil com 
sua família sem nenhuma referência de pessoas 
conhecidas ou parentes. “Viemos em busca de 
melhores condições de vida, porque estávamos 

O Mensageiro da Caridade e a Missão Ro-
doviária das Irmãs Scalabrinianas realizaram 
mais uma ação conjunta para assegurar con-
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passando muitas dificuldades diante da crise 
econômica do país”. Ele relata que trouxeram 
apenas as roupas do corpo e o sonho de conse-
guir trabalho para recomeçar a vida da família.

Segundo a assistente social do Mensagei-

ro da Caridade, Andressa Rech, esse tipo de 
apoio aos migrantes se constituiu numa rotina 
da entidade. “Repassamos para a família guar-
da-roupa, cama de solteiro, colchão solteiro, 
cama de casal com colchão e escrivaninha”. 

Adolescentes são eleitos para Conferência Municipal

Beneficiários são participantes ativos na política municipal

A Política Pública da Assistência Social es-
tabelece que os usuários são protagonistas 
nos processos de definição de investimento 
em projetos de desenvolvimento social. Para 
seguir essa orientação, o Centro Social Madre 
Madalena, mantido pelo Mensageiro da Cari-
dade na Vila Cruzeiro, assegurou a participa-
ção dos adolescentes do Serviço de Convivên-
cia na pré-conferencia municipal dos direitos 
da criança e do adolescente de Porto Alegre, 
realizada no CRAS Glória.

Segundo a Coordenadora do Centro Social, 
Lucianna Tortorelli, o processo da conferência 
municipal sempre dialoga com esta concepção 
e com as demandas das comunidades. “O tema 
desse ano tratou dos efeitos da pandemia e o 
impacto sobre a vida de crianças e adolescen-
tes, por isso, é fundamental que eles sejam ou-
vidos e apresentem sugestões sobre ações e 
projetos a serem implementados”. 

Os adolescentes do Centro Social participa-
ram dos debates dos eixos temáticos, da con-
solidação de propostas e foram eleitos como 
delegados para a Conferência Municipal que 
define as diretrizes e prioridades da política 
municipal, a ser executada pelo governo e pela 
rede de entidades socioassistenciais.

Pastoral reforça trabalho com o Povo da Rua

Ação articulada garante direito para a Pop Rua

O trabalho da Igreja Católica com a população 
em situação e rua, em 2023, foi orientado pela 
ação em rede, articulação pastoral e incidência 
política. O trabalho da Pastoral do Povo da Rua 
tem a participação do Mensageiro da Caridade. 
No dia 28 de fevereiro, os agentes da pastoral e 
representantes de entidades integradas nesta 
ação da Igreja estiveram reunidos na Catedral Me-
tropolitana para detalhar as ações deste ano.

Segundo o Coordenador da Pastoral do 
Povo da Rua, jornalista Elton Bozzetto, as ações 
devem contribuir na superação da situação de 
rua. “Compreendemos que distribuir alimen-
to, roupa e utensílios de uso pessoal é impor-
tante como ação emergencial. No entanto, o 
fortalecimento da rede de entidades e a im-
plementação de política pública são aspectos 

fundamentais”. Ele defende que é necessário 
reativar o Comitê Municipal, ampliar estrutu-
ra de abrigamento e qualificar as políticas de 
acesso à moradia e trabalho para esse público.

CURSO – Com intuito de fortalecer a pre-
sença dos próprios moradores de rua no pro-
cesso de incidência política, a pastoral apoiou 
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a realização do Curso de Formação de Políticas 
Públicas para os moradores de rua e suas lide-
ranças. O evento aconteceu no dia 17 de mar-

Pastoral qualifica ação com a população de rua
No dia 1º de abril, a Pastoral do Povo da 

Rua da Arquidiocese de Porto Alegre, fez uma 
bela experiência de conversão e qualificação do 
trabalho pastoral. O grupo realizou uma tarde 
de estudos sobre a metodologia da ação com a 
população em situação de rua. A atividade foi 
realizada na Escola Porto Alegre, uma unidade 
educacional aberta que recebe a população 
em situação de rua para educação formal.

O ambiente maravilhoso de acolhida e 
integração contribui para que os agentes da 
Pastoral, em conjunto com o povo da rua e os 
movimentos sociais pudessem conhecer, refle-
tir e aprofundar as orientações da prática pas-
toral. Segundo o assessor da atividade, Prof. 
Renato Farias, foi uma tarde inspiradora para 

uma ação consequente no atendimento direto 
e na proposição de ações mais robustas. “Um 
dos destaques foi a reflexão sobre a incidência 
política para a proposição, formulação e imple-
mentação de políticas públicas”.

Formação de lideranças é uma das prioridades da pastoral

Orientação visa combater a violência contra a mulher

Atividade aconteceu no Centro Social Pe. Irineu

A violência contra a mulher tem se constitu-
ído numa das principais violações contra os di-
reitos humanos. Esta expressão violenta atinge 
os direitos à vida, à saúde e à integridade física 
e psíquica. Como estratégia para contribuir na 
conscientização e educação da população quan-
to aos direitos e deveres, o Centro Social Pe. Iri-
neu Brand realizou, no dia 28 de março, uma 
jornada de estudos em parceria com a AVESOL. 
O trabalho foi conduzido pelos assistentes so-
ciais Eduardo e Fernanda Simões.

A atividade realizada em dois turnos teve a 
participação de crianças, adolescentes e idosos, 
que residem em zonas de índices elevados des-
se tipo de ocorrência. O assistente social, Jonas 
Pertile, destacou que o objetivo é dar visibilidade 
ao tema e ampliar os conhecimentos sobre os 
dispositivos legais existentes. “Nosso propósito é 
orientar as pessoa sobre as maneiras de auxiliar 
as mulheres que sofrem essas violências, escla-
recendo sobre as diversas formas de manifesta-
ção, os direitos das mulheres vítimas e sobre a 
necessidade da equidade de gênero”.

Pertile acrescentou que entre as principais 
dificuldades enfrentadas pelas mulheres estão 
a baixa autoestima, desconhecimento dos di-
reitos, medo do agressor, pressão psicológica, 
sentimento de culpa, vergonha, medo de fi-
car sozinha, dependência econômica, falta de 
apoio familiar e pressão familiar. “Esses fatores 
impedem que elas digam não a violência que 
afeta a sua dignidade e tomem uma atitude 
para denunciar as ocorrências e acessar a rede 
de apoio”.

ço, na Escola Porto Alegre, no Centro da Capi-
tal. O objetivo é qualificar a própria população 
de rua para a incidência política.
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Idosas desfrutam das belezas do Parque Itapuã
As idosas que participam do serviço de 

convivência do Mensageiro da Caridade tive-
ram a oportunidade de um encontro com a na-
tureza em sua plenitude. No dia 27 de março, 
os grupos que participam das atividades sema-
nais na Paróquia da Glória e no Centro Social 
Madre Madalena da Vila Cruzeiro realizaram 
um passeio no Parque do Itapuã, na Zona Sul 
de Porto Alegre. 

Durante o passeio, elas participaram de 
uma palestra com técnicos e agrônomos 
responsáveis pela manutenção do parque 
estadual. Segundo a assistente social do 
Mensageiro da Caridade, Marta Bangel, elas 
receberam noções sobre a importância da 
preservação ambiental e sobre a composição 
da mata atlântica. “Esse contato com a natu-
reza e conhecimento sobre meio ambiente 
ajuda as pessoas a cuidar do seu espaço de 
vida e orientar as novas gerações sobre a im-
portância dessa atitude”. 

Elas tiveram a oportunidade de tomar ba-
nho nas belas águas da Lagoa dos Patos num 
espaço tranquilo e seguro. O almoço foi reali-
zado no próprio local. Dois voluntários contri-
buíram na preparação do alimento, servido em 
meio à natureza.

Beneficiárias aproveitaram o contato com a natureza

Pastoral do Povo da Rua apresenta 
reivindicações às autoridades

Deputada recebeu pleitos da Pop Rua

Com apoio do Mensageiro da Caridade, a 
Pastoral do Povo da Rua da Arquidiocese de 
Porto Alegre realizou diversos movimentos 
para garantir acesso desse público aos servi-
ços públicos e assegurar os seus direitos. A in-
cidência política é uma atividade permanente 
e proativa no intuito de dialogar com autorida-
des e prestadores de serviço, a fim de garantir 
o atendimento.

No dia 5 de maio, lideranças da pastoral 
foram recebidas pela Dep. Federal Maria do 
Rosário, em seu escritório de Porto Alegre. 
Além de dialogar sobre a política nacional de 
atendimento à população em situação de rua, 
para a garantia de seus direito, foi debatida a 
reativação da Frente Parlamentar da Pop Rua 
no Congresso Nacional. Outra ação importante 
aconteceu no dia 18 de maio. A pastoral foi re-
cebida pelo novo Secretário Municipal da Saú-

de de Porto Alegre, Fernando Ritter. Foi entre-
gue uma pauta, solicitando o fortalecimento do 
trabalho dos consultórios da rua, atendimento 
das emergências da Pop Rua pelo SAMU e qua-
lificação do atendimento de Saúde Mental. 
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Orientação estimula cuidados básicos para evitar 
acidentes

Ação define prioridades para política pública

Atividade orienta para redução de risco de 
queda de idosos

“A queda é um evento bastante comum e 
devastador em idosos. Embora seja uma con-
sequência inevitável do envelhecimento, pode 
sinalizar o início de fragilidade ou indicar doen-
ça aguda”. A afirmação é da aluna do Curso de 
Enfermagem da Faculdade Estácio, Paula Eliana. 
Junto com outras colegas, ela proferiu palestra 
para as idosas que participam do serviço de con-
vivência no Centro Social Pe. Irineu Brand.

A roda de conversa sobre o tema aconte-
ceu no dia 17 de maio, com objetivo de repas-
sar orientações, a fim de reduzir o número de 
quedas. Segundo as universitárias, além dos 
problemas médicos, as quedas apresentam 
custo social, econômico e psicológico enormes, 
aumentando a dependência e a institucionali-
zação. “Estima-se que ocorre uma queda vio-
lenta em 33% dos idosos com mais de 65 anos. 
Muitos desses necessitam de internação”. Den-

tre os idosos com 80 anos ou mais, 40% sofre 
uma queda por ano. A prevenção de quedas é 
tarefa difícil devido à variedade de fatores que 
as predispõem, mas a orientação contribui 
para reduzi-las, afirmou Paula.

Mensageiro da Caridade participa da Conferência 
de Assistência Social

locais para o evento municipal. A atividade foi 
realizada no Instituto São Benedito, no bairro 
Belém Velho. 

Na oportunidade, a equipe da entidade de-
bateu sobre os programas, serviço e projetos 
que integram a política pública para a região. 
Representaram a entidade a assistente social 
Marta Bangel, a coordenadora do Serviço de 
Convivência do Centro Social Madre Madalena, 
Lucianna Tortorelli, e as educadoras sociais, Li-
liana Lambrecht e Antonina Rodrigues. 

“A conferência irá nos ajudar no controle 
social e na qualificação do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS), mostrando como as 
comunidades podem se organizar para ajudar 
a construir políticas públicas”, afirmou a conse-
lheira da CORAS/Glória, Eloisa Viñolo. Nesta re-
gião, o Mensageiro da Caridade desenvolve há 
vários anos serviços de convivência e fortaleci-
mento de vínculos para adolescentes e idosos.

Com participação ativa no desenvolvimen-
to de diversos serviço assistenciais na cidade 
de Porto Alegre, o Mensageiro da Caridade in-
tegrou os movimentos de realização da Confe-
rência Municipal de Assistência Social. No dia 
30 de maio, um grupo de técnicos da entidade 
participou da pré-conferência das regiões Gló-
ria, Cruzeiro e Cristal, para definir as demandas 
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Audiência defende atendimento digno à Pop Rua

Diálogo com vereadores e autoridades

Com participação do Mensageiro da Carida-
de e da Pastoral do Povo da Rua da Arquidiocese 
de Porto Alegre, aconteceu no dia 13 de junho 
uma audiência pública na Câmara de Vereado-
res de Porto Alegre para debater o atendimen-
to à população em situação de rua. A atividade 
reuniu vereadores, lideranças dos movimentos 
sociais, integrantes da Pastoral do Povo da Rua 
e representantes da Prefeitura Municipal. 

Foram apresentados pelas entidades da so-
ciedade civil e por lideranças da Pop Rua dados 
e demandas para assegurar o atendimento em 
saúde, acesso aos serviços públicos e o fim da 
violência praticada por agentes públicos contra 
essa população. O Coordenador da Pastoral do 
Povo da Rua da Arquidiocese de Porto Alegre, El-
ton Bozzetto, afirmou que é necessário que Go-
verno e Sociedade construam ações consistentes 
para ajudar essa população a superar a condição 
de rua. “Queremos assegurar atendimento hu-
manizado e respeito à dignidade humana”. 

A coordenação da Pastoral entregou para a 
Comissão de Direitos Humanos da Câmara Mu-

nicipal uma pauta de reivindicações, afirmando 
que é responsabilidade do município a presta-
ção de serviço para esse público. As reivindica-
ções incluem: realização imediata do Censo da 
Pop Rua de Porto Alegre, Instalação imediata do 
Comitê Municipal da Pop Rua, Respeito à ação 
das organizações da sociedade civil que desen-
volvem o atendimento emergencial, Implanta-
ção de uma política habitacional municipal, Ga-
rantia de acolhimento e atendimento integral 
nos serviços de saúde e o fim da truculência e 
da violência da Guarda Municipal e da Brigada 
Militar nas abordagens à pop rua. 

DoAção auxilia população em situação de rua

Atividade promoveu acesso a agasalho

O Mensageiro da Caridade realizou no dia 4 
de julho uma edição do DoAção. A inciativa acolhe 
em sua sede a população em situação de rua para 
doação de roupas, agasalhos, cobertores e mochi-
las. Nesta edição, foram repassadas cerca de 120 
peças para as pessoas em situação de vulnerabili-
dade. A atividade foi viabilizada graças às doações 
recebidas do Grupo Indigo Brasil, arrecadadas na 
ação Manobra Solidária e da Fundatec. 

A Assistente Social, Andressa Rech, desta-
cou que o apoio destas instituições foi funda-
mental para o êxito da ação. “Com a chegada 
do inverno a população em situação de rua 
tem muitas necessidades e a ajuda é impres-
cindível para garantir condições de vida às pes-
soas”. Segundo as informações oficiais do Mi-
nistério da Saúde, a cidade de Porto Alegre tem 
mais de 5,8mil pessoas em situação de rua.

OUTRA AÇÃO - O período de inverno sem-
pre constitui um desafio para a população que 
vive em situação de rua. A entidade acolheu 

em suas dependências às pessoas que vivem 
na rua para que pudessem escolher roupas, 
calçados, cobertores e mochilas. No dia 11 de 
agosto, foram acolhidas 108 pessoas que es-
colheram 485 peças de agasalhos e mochilas. 
No mesmo período, a entidade atendeu à soli-
citação do Centro POP João Pessoa, repassan-
do roupas e mochilas para os frequentadores 
desse centro social que acolhe diariamente a 
população em situação de rua. 
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Família recebe benefício do Mensageiro da Caridade

Mensageiro da Caridade auxilia família venezuelana
Leandro David Becerra Guatarama era co-

merciante na Venezuela, mas a situação eco-
nômica no país se tornou insustentável. Ele 
migrou para o Brasil no mês de maio com a 
esposa e dois filhos. Ingresso no país por Paca-
raima e viajou para Porto Alegre em busca de 
garantia para a sobrevivência da família. Com o 
protocolo de refúgio aceito pelo Governo Bra-
sileiro ele passou a residir no Bairro Bom Jesus.

Sem emprego fixo, Leandro trabalha como 
pedreiro e pintor para garantir o sustento da famí-
lia. No Mensageiro da Caridade, recebeu móveis 
e utensílios domésticos para equipar a residência 
com as condições básicas. Ele afirmou que estava 
feliz com o acolhimento e com a ajuda para reco-
meçar a vida. “Sei que é o básico que necessita-
mos, mas esse auxílio vai ajudar a gente conquis-
tar uma vida digna e a felicidade aqui no Brasil”. 

A assistente social do Mensageiro da Carida-
de, Marta Bangel, afirmou que a entidade con-

tinua auxiliando a muitas famílias de migrantes 
encaminhadas pelas entidades da rede socio-
assistencial. “Estamos constatando que o fluxo 
migratório para o Brasil permanece muito forte, 
porque todos os dias recebemos pedidos de aju-
da a famílias migrantes”. Segundo Ministério de 
Direitos Humanos do Brasil, os dados atualiza-
dos comprovam que todos os dias ingressam no 
país 720 migrantes pelos 36 postos de controle 
nas fronteiras e pelos aeroportos internacionais. 

Fluxo migratório desafia sociedade para 
acolhimento e integração

Todos os dias ingressam no Brasil 720 mi-
grantes pelos trinta e seis postos de fronteira e 
pelos aeroportos internacionais. Esse é um in-
dicativo de que o fluxo migratório para o Brasil 
continua acelerado. A informação foi confirma-
da pelas agências internacionais e pelo Minis-
tério dos Direitos Humanos durante a reunião 
do Fórum Nacional de Migração e Refúgio rea-
lizada nos dias 30 e 31 de agosto, em Brasília.

A aceleração do processo migratório pode 
ser medida pelo número de pedidos de refúgio. 
Em 2021, foram 27 mil pedidos protocolados. O 
número saltou para 50,3 mil em 2022. O Men-
sageiro da Caridade representa a sociedade ci-
vil do Rio Grande do Sul neste fórum nacional. 
Durante a reunião, as delegações estaduais pro-
moveram diálogo com autoridades ministeriais 
para a adoção de programas nacionais de aco-
lhimento humanizado e acesso dos migrantes 
às políticas públicas da área social. 

O representante da entidade, jornalista El- Reunião nacional realizada na sede da UNB

ton Bozzetto, afirmou que um dos resultados 
importantes da plenária na Capital Federal foi 
a efetivação do programa de re-união familiar 
dos haitianos, que assegura o direito de ingres-
so no Brasil de familiares de migrantes que fi-�
caram no país de origem. Em poucas semanas 
de autorização já foram protocolados 25 mil 
pedidos de re-união familiar. “Estamos garan-
tindo o direito das famílias se reorganizarem e 
reconstruírem suas relações parentais”. 
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FPMH defende acesso à escola para crianças migrantes

Seminário estadual realizado na UFRGS

O Mensageiro da Caridade 
e a as entidades da sociedade 
civil do Rio Grande do Sul es-
tão solicitando às autoridades 
a garantia de acesso universal 
para crianças e adolescentes 
migrantes nas redes públicas 
de ensino. A reivindicação foi 
apresentada na Audiência Pú-
blica da Comissão de Cidada-
nia e Direitos Humanos da Assembleia Legislati-
va realizada no dia 22 de setembro. A atividade 
integrou a programação do 11º Seminário Esta-
dual de Migração promovido pelo Fórum Per-
manente de Mobilidade Humana(FPMH), com o 
tema “Migração: educação e inclusão”.

As lideranças de entidades que atuam na 
área migratória solicitaram apoio do legislati-
vo para gestionar junto aos órgãos estaduais 
a afetividade de uma série de ações como Im-
plantação de uma sistemática de atendimen-
to humanizado e universalizado a crianças e 
adolescentes matriculados nas escolas de rede 
pública, com acesso a serviço socioeducativo 
no contraturno escolar, disponibilização de 
professor de português como língua adicional 
aos alunos migrantes e fortalecimento da es-
trutura de recursos humanos do Conselho Es-

tadual de Educação para garantir agilidade no 
reconhecimento da equivalência da formação 
de ensino fundamental, médio e técnico. 

Também foi solicitado apoio dos deputa-
dos para realizar a impressão e distribuição a 
todas as escolas da rede pública da Cartilha IN-
TEGRA, através da Comissão de Cidadania e Di-
reitos Humanos da Assembleia Legislativa do 
RS. O Representante do Mensageiro da Carida-
de no FPMH, jornalista Elton Bozzetto, defen-
deu que o estado adote as medidas acima para 
a superação de dificuldades que impedem o 
atendimento pleno e a garantia dos direitos de 
crianças e adolescentes migrantes. “O acesso 
à escolar e o atendimento humanizado são a 
porta de entrada para o acolhimento e a inte-
gração dos migrantes na sociedade gaúcha”.

Programação destaca reivindicações da Pop Rua
A Pastoral do Povo da Rua da Arquidiocese 

de Porto Alegre em parceria com o Mensageiro 
da Caridade, entidades da sociedade e os mo-
vimentos sociais da Pop Rua realizou de 16 a 
19 de agosto a Semana do Povo da Rua. A pro-
gramação iniciou com o lançamento do filme 
“Cidadãos da Rua – Eles tem Voz”. A produção 
audiovisual retrata o cotidiano e os desafios da 
sobrevivência, sem o amparo de políticas pú-
blicas consistentes. 

No dia 17 de agosto, aconteceu um debate 
sobre o tema da aporofobia, no plenarinho da 
Assembleia Legislativa, com a participação do 
sociólogo Paulo Escobar, que trabalho no aten-
dimento à população em situação de rua, com Atividade cultural realizada no Largo Zumbi dos Palmares

o Pe. Júlio Lancelotti, em São Paulo. Ele desta-
cou a importância de criar políticas públicas 
para superar essa realidade com a participa-
ção da pop rua.
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A programação seguiu com um evento cultu-
ral realizado no dia 18 de agosto, no Largo Zumbi 
dos Palmares, onde ocorreu a apresentação de 
músicas, rodas de capoeira, mostra de projetos 
de geração de renda e rodadas de diálogo sobre 
acesso aos benefícios públicos de saúde e as-
sistência social. Nesta ocasião foi entregue uma 
carta à administração municipal com as reivin-
dicações de atendimento e integração social. As 
atividades foram concluídas no dia 19 de agosto 
com uma celebração inter-religiosa na Catedral 
metropolitana, fazendo memória das pessoas 
que perderam a vida durante a COVID-19 e pela 
violência praticada contra essa população. 

Esteio instala núcleo da Pastoral do Povo da Rua

Cidade organiza atendimento à Pop Rua

A Diaconia Santo Antônio da cidade de Es-
teio criou no dia 24 de outubro um novo nú-
cleo da Pastoral do Povo de Rua, na Arquidio-
cese de Porto Alegre. Essa iniciativa faz parte 
das estratégias da Arquidiocese para expandir 

suas atividades pastorais com as pessoas em 
situação de rua, especialmente nas áreas onde 
essa população está mais presente.

Segundo o coordenador da Pastoral do 
Povo da Rua da Arquidiocese, Elton Bozzet-
to, para atingir esse objetivo, foram realizados 
vários diálogos com a Diaconia Santo Antônio, 
uma instância da igreja que reúne as equipes de 
caridade e assistência das paróquias de Esteio. 
Diversos grupos que já prestavam assistência 
emergencial na localidade foram reunidos e ali-
nhados com a proposta da Pastoral Nacional, 
que envolve coordenação, planejamento, capa-
citação e incidência política. 

Esse momento significativo de preparação, 
formação e capacitação contou com o apoio 
do Diácono Lourival Fernandes, que desempe-
nhou um papel importante na convocação e na 
articulação dos grupos. 

Encontro do serviço de convivência 
comemora o Mês do Idoso

“É uma maravilha essa oportunidade para o 
idoso se reunir, se divertir e conviver. A vida con-
tinua apesar da idade avançada”. A afirmação 
é de Eva Nilda da Silva Souza, beneficiada pelo  
Serviço de Convivência para idosos coordenado 
pelo Mensageiro da Caridade, na Paróquia Nos-
sa Senhora da Glória. Ela participou no dia 25 

de outubro, do almoço festivo na Paróquia Sa-
grada Família da Cidade Baixa, para comemorar 
o Mês do Idoso. O evento reuniu 85 idosos que
participam de três grupos de convivência man-
tidos pela entidade na Vila Cruzeiro, no Bairro
Glória e na Vila Maria da Conceição.

Nilda destacou ainda a satisfação e o bem 
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viver cultivado nos grupos que convivência. 
“Na juventude, a nossa única ocupação era tra-
balhar, não tínhamos oportunidade para nos 
divertir. Agora, temos um atendimento com 
dignidade”. Além do almoço para comemorar 
o mês do idoso, os participantes foram agra-
ciados com sorteios de brindes e uma tarde
de dança com música ao vivo. Emocionada, a
participante Olga Maria de Souza expressou a
satisfação de ser convidada para a atividade.
“É muito gostoso, é uma beleza esse encontro,
porque o Mensageiro da Caridade nunca se es-
quece de nós, realizando um ótimo serviço de
convivência para os idosos”.

O presidente do Mensageiro da Caridade, 
Pe. Flávio Steffen, participou da atividade. Em 
sua conversa com os idosos ele afirmou que 
“o ontem não temos mais e o amanhã está na 
mão de Deus. Por isso, é necessário viver in-
tensamente o hoje”. Steffen acrescentou que 
sempre é importante valorizar quem cuida da 

gente, porque Deus quer sempre essa mútua 
ajuda. A assistente social do Mensageiro da 
Caridade, Marta Bangel, afirmou que a confra-
ternização constitui uma oportunidade de con-
graçamento entre todos os participantes do 
serviço de convivência. 

Idosos recebem formação sobre uso 
de redes sociais

Menezes dialogou com idosos sobre uso das tecnologias

Com acompanhamento do Mensageiro da 
Caridade, o Grupo de Idosos Nossa Senhora 
do Trabalho participou no dia 20 de novem-
bro de uma oficina sobre ferramentas de tec-
nologia direcionada para a terceira idade. A 
ação foi conduzida pelo coordenador da ONG 
Parceiros Voluntários, Guilherme Menezes.

Ele destacou a importância de uma abor-
dagem com linguagem acessível e objetiva, a 
fim de assegurar a inclusão digital dos idosos. 
“Um fator importante desta ação é garantir a 
autonomia dos idosos tanto no acesso, quan-
to na produção e compartilhamento de men-
sagens”. Entre os itens abordados estão o uso 
da internet, a utilização de aplicativos e redes 
sociais, navegação no google e segurança na 
internet. Também fez um alerta aos idosos 

para o cuidado com as fake News e os riscos 
existentes de fraudes e golpes praticados nas 
redes sociais. 
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AÇÃO EM REDE

A assistência social é uma grande ação so-
lidária em rede. No ano de 2023, foi desafiador 
para o Mensageiro da Caridade diante do cres-
cimento das demandas para a área social. A 
Equipe de Serviço Social da instituição recebeu 
cotidianamente solicitações de apoio e auxílio 
dos órgãos públicos e de entidades da socieda-
de civil. Não apenas o fenômeno das enchentes 
que provocou calamidades, mas a situação so-

cioeconômica da população exigiu esforço re-
dobrado para atender ao volume de demandas. 

Diferentes públicos como as comunidades 
indígenas, os agentes sociais, o apoio as fa-
mílias migrantes, a população em situação de 
rua, os doentes, os flagelado, dentre outros, 
encontraram amparo, carinho e proteção. Os 
dados são reveladores da abrangência do tra-
balho executado em 2023. 

Entidade teve emprenho incansável para 
atendimento social

Atividades Beneficiados
Atendimento a famílias migrantes 42
Apoio a instituições 69
Participação em fóruns e Comitês 242
Programa de cursos 91
Atendimento à Pop Ra 275
Ações junto às comunidades indígenas 6 aldeias
Doação Móveis 1201 itens
Roupas e calçados 133.325 itens
Carga de Madeira 34
Utensílios domésticos, material escolar e artesanato, etc 320

Vereadores aprovam lei da Política 
Municipal Migratória

Mobilização garantiu aprovação da lei

A partir de uma mobilização do Mensageiro 
da Caridade e das entidades que integram o Fó-
rum Permanente de Mobilidade Humana, que 
iniciou no mês de janeiro, a Câmara Municipal 
de Porto Alegre aprovou na sessão ordinária 
do dia 8 de maio o projeto de lei que institui a 
Política Municipal para Migrantes, Refugiados e 
Apátridas. A proposta de autoria do vereador 
Roberto Robaina (PSOL) teve adesão unânime 
dos vereadores. A construção do apoio de todas 
as bancadas teve atuação decisiva do Mensagei-
ro da Caridade no diálogo e no processo de con-
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vencimento dos parlamentares. 
A política municipal visa garantir aos mi-

grantes e suas famílias os direitos fundamen-
tais e o acesso irrestrito aos serviços públicos 
previstos na Constituição Federal e nos tra-
tados internacionais dos quais o Brasil é sig-
natário. Entre as inovações do projeto está a 
garantia dos mediadores interculturais para o 
atendimento aos migrantes no serviço público 
e o acesso aos benefícios de atendimento em 
saúde, educação, assistência social, integração 
laboral e o respeito à diversidade.

Robaina afirmou que o Rio Grande do Sul 
conta atualmente com 110 mil migrantes, 35 mil 
deles em Porto Alegre. “Conseguimos construir 

uma lei através da qual o município passa a con-
tar com uma política pública capaz de efetivar a 
igualdade entre brasileiros e migrantes garanti-
da pela Constituição”. 

O representante do Mensageiro da Carida-
de no Fórum Permanente de Mobilidade Huma-
na, Elton Bozzetto, destaca que a aprovação da 
lei permite que o governo do município e a so-
ciedade civil possam desenvolver uma parceria 
fortalecida para acolher, proteger, promover e 
integrar os migrantes que vivem em Porto Ale-
gre. “Acredito que essa é uma resposta da cida-
de aos migrantes que enriquecem Porto Alegre 
com a sua cultura, suas competências profissio-
nais e seu desejo de progredir”. 

EMATER orienta famílias sobre cultivo de alimentos

Ciclo de oficinas instrui sobre cultivo de hostaliças

A produção de alimentos sadios é uma 
das dimensões da segurança alimentar e nu-
tricional. Para orientar as famílias no cultivo de 
temperos e hortaliças, o Mensageiro da Carida-
de realizou um ciclo de palestras e oficinas em 
paróquias da Região Metropolitana. A iniciativa 
contou com a parceria da EMATER, que disponi-
bilizou seus técnicos para orientar a atividade. 

As oficinas de plantio foram desenvolvidas 
na cidade de Esteio, pela extensionista, Bruna 
Santa Maria, e em Viamão pelo técnico Robson 
Rodrigues Pereira. Eles explicaram os cuidados 
na preparação do solo para o plantio, a aten-
ção aos nutrientes e os procedimentos corre-
tos de plantio, utilizando pequenos espaços 
domésticos e equipamentos caseiros. Segundo 
a Assistente Social do Mensageiro da Caridade, 
Cintia Colombo, essa ação estava enquadrada 

em projeto executado em parceria com a Cári-
tas RS e a entidade alemã Adveniat, que além 
de distribuição de alimentos adquiridos de co-
operativas da agricultura familiar previa a rea-
lização de atividades de formação sobre direito 
à alimentação e cultivo no espaço urbano. 

Arquidiocese lança mobilização para 
superação da fome

O Mensageiro da Caridade sediou no dia 
22 de fevereiro o lançamento da Campanha da 
Fraternidade de 2023 na Arquidiocese de Porto 
Alegre, com o tema “Fraternidade e Fome”. O 
evento contou com a presença de lideranças 
eclesiais, diretores de órgãos públicos e diri-
gentes de entidades da sociedade civil. O Ar-
cebispo de Porto Alegre, Dom Jaime Spengler, 

lembrou que foi a quarta vez que o tema da 
fome foi abordado pela Campanha da Fraterni-
dade. “Isso é um escândalo, porque nosso país 
tem um extraordinário desenvolvimento na 
agricultura, mas não consegue saciar a fome 
de sua gente. Precisamos avançar muito para 
construir uma sociedade mais justa e fraterna”, 
afirmou. 
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Segundo o Diretor Executivo do Mensagei-
ro da Caridade, Luís Carlos Campos, a Igreja faz 
um trabalho extraordinário para a superação 
da fome que atinge 145 mil pessoas somente na 
Região Metropolitana. Em 2022, foram arreca-
dados e distribuídos na Arquidiocese 860 tone-
ladas de alimentos. “Desse total 178 toneladas 
foram repassadas pelo Mensageiros da Carida-
de, com mais de 7,1 mil famílias atendidas.

A nutricionista Carolina Resende, que traba-
lha na Unidade de Segurança Alimentar da Se-
cretaria Municipal de Desenvolvimento Social, 
reforçou a necessidade da Educação Alimentar 
para toda a população. “Um exemplo é a ques-
tão de ensinarmos às pessoas a ler os rótulos 
dos alimentos”. A palavra da nutricionista foi 
endossada pelo secretário de Desenvolvimen-
to Social de Porto Alegre, Leo Voigt. “Educação 
alimentar é um tema urgente de ser abordado 
junto à população. A fome também causa pro-
blemas na população que tem uma alimenta-
ção inadequada resultando obesidade em uma 
parcela importante da população”.  

A representante da Emater-RS, nutricionis-
ta Leila Ghizonni, apresentou a reflexão sobre a 
educação alimentar e a produção de alimentos 
no Brasil. Ela defendeu o consumo de alimen-

tos produzidos pela agricultura familiar. O pre-
sidente do Conselho de Segurança Alimentar 
e Nutricional Sustentável do Rio Grande do Sul 
(CONSEA/RS), Juliano Ferreira Sá, lembrou que a 
insegurança alimentar possui diferentes níveis. 
“Os dados atuais mostram que apenas 41% da 
população brasileira se alimenta de forma ple-
namente adequada. Em graus diferentes, são 65 
milhões de brasileiros convivendo com a fome. 

O Arcebispo Dom Jaime fez um apelo para 
uma grande mobilização da sociedade para 
superar o flagelo da fome, porque ela afeta a 
dignidade humana. Para recepção dos partici-
pantes do evento, houve apresentação da Or-
questra PROJARI Guaíba.

Ato de lançamento na Campanha da Fraternidade

Curso qualifica captadores de recursos
Qualificar lideranças de entidades assisten-

ciais para interpretação de editais e elaboração 
de projetos para captação de recursos, a fim de 
viabilizar seus programas e projetos institucio-
nais. Com esse objetivo, o Mensageiro da Cari-
dade capacitou de 27 a 31 de março um grupo 
de captadores. Os participantes do curso tive-
ram a oportunidade de conhecer os aspectos le-
gais, administrativos e técnicos dos editais e do-
minar a metodologia de elaboração de projetos.

O assessor do curso, jornalista Elton Boz-
zetto, destacou que os participantes tiveram a 
oportunidade de elaborar um projeto aplicável, 
tantos em seus aspectos estratégicos, quanto 
orçamentários. “Em uma semana foi possível 
dominar a técnica de elaboração e adaptar a 
proposta de execução à missão e aos objetivos 
institucionais das entidades do terceiro setor”. Qualificação beneficiou entidades de assistência social

A participante do curso, Ivânia Mello, afir-
mou que o curso foi ministrado numa estru-
tura física adequada para a realização das ati-
vidades e a favoreceu a integração entre os 
participantes. “O conteúdo foi explicitado com 
muita riqueza de conhecimento. Tivemos uma 
visão clara dos detalhes que devem ser anali-
sados e contemplados no projeto”. 
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Curso qualifica educadores sociais

Grupo que recebeu formação em maio

“Recebemos muitos ensinamentos de óti-
mos palestrantes”. A Avaliação é da aluna Luciana 
Schwarzbach, que participou do Curso de Educa-
dor Social, realizado pelo Mensageiro da Caridade 
de 02 a 25 de maio, na sede da entidade. Foram 
qualificados 44 educadores para atuar na rede 
socioassistencial de Porto Alegre e Região Metro-
politana. O programa de qualificação foi avaliado 
como positivo por mais de 90% dos participantes.

Os aspectos mais destacados pelos alunos 
foram a competência dos palestrantes, o am-
biente favorável ao conhecimento e aborda-
gem técnica feita por profissionais que estão 
atuando diretamente na execução do serviço. 
Além de abordagem sobre as competências do 
educador social, a postura ética, a metodologia 
do trabalho social, a atuação na política de as-
sistência social, a raiz da violência e a mediação 
de conflitos, a plataforma temática contem-
plou a ação com segmentos específicos como 

criança e Adolescente, idosos, doente de HIV/
Aids e pessoas em situação de Rua. 

Em sua palestra, o Diretor Executivo da Fun-
dação Pão dos Pobres, João Rocha, destacou as 
competências necessárias para as pessoas que 
desejam atuar como educador social. “É neces-
sário para o educador social saber, saber fazer 
e saber conviver para desempenhar com com-
petência sua atividade e ajudar as pessoas na 
superação de seus dramas e conflitos”. 

Entidade auxilia Movimento por uma Infância Melhor
O Mensageiro da Caridade contribuiu para 

garantir melhores condições de vida para as 
crianças do bairro Bom Jesus. No dia 29 de 
maio, a entidade repassou roupa e vestuário 
para a ONG Movimento por uma Infância Me-
lhor. A organização desenvolve projeto social 
para beneficiar crianças e adolescentes no tur-
no inverso à escola, assegurando atendimento 
integral na formação humana, através de ser-
viço de convivência fortalecimento de vínculos.

Segundo a voluntária da instituição, Moni-
ka Rossi, são atendidas permanentemente 100 
crianças, que participam de diversas atividades 
socioeducativas. “Todo o atendimento é gra-
tuito para os filhos dos moradores do bairro 

Carga de agasalho para Vila Bom Jesus

que frequentam o ensino fundamental em es-
colas da rede pública”. Além do reforço esco-
lar, crianças e adolescentes tem a disposição 
atividades de esporte, Dança, Música, Teatro e 
artesanato.

Abrigo Bom Jesus recebe equipamentos do 
Mensageiro da Caridade

O Mensageiro da Caridade repassou equi-
pamentos à Agência Adventista de Desenvol-
vimento de Recursos Assistenciais(ADRA) para 
atendimento das pessoas acolhidas no Abrigo 
Bom Jesus. No dia 31 de maio, a entidade en-

tregou cadeiras de banho e assento de eleva-
ção para auxiliar no atendimento e no cuidado 
dos trinta abrigados que vivem neste residen-
cial encaminhados pela rede socioassistencial, 
através da central da FASC.
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A assistente social da ADRA, Keila Moreira, 
afirmou que normalmente a abrigagem deve-
ria durar no máximo um ano. No entanto, a 
falta de condições de locomoção e espaço de 
convivência familiar esse período se estende 
para mais tempo. “Atendemos adultos a par-
tir dos dezoito anos que necessitam de todo o 
suporte para se locomover e iniciar o processo 
de reorganização de suas vidas”. Ela destacou 
que esse auxílio do Mensageiro da Caridade 
foi fundamental para assegurar as condições 
de atendimento digno para as pessoas que ti-
veram seus vínculos familiares e comunitários 
rompidos por conta do abandono. 

Equipamento auxilia abrigados da ADRA

Estado realiza Semana do Migrante
Para fortalecer a ação da rede socioassis-

tencial no acolhimento e na integração dos 
migrante, as entidades da sociedade civil e ór-
gãos governamentais realizaram de 19 a 25 de 
junho a Semana Estadual do Migrante. Semi-
nários, palestras, intervenções na área política 
e sensibilização da sociedade ocorreram em 
todo o território gaúcho.

O Mensageiro da Caridade participou ativa-
mente das ações em Porto Alegre. Um dos mo-
mentos importantes da programação ocorreu 
no dia 20 de junho na Assembleia Legislativa. 
Representantes da sociedade civil e do gover-
no debateram com deputados a proposta da 
Lei da Política Migratória Estadual. O governo 
se comprometeu a enviar imediatamente para 
o legislativo estadual o Projeto de Lei para ser
analisado e votado pelo parlamento.

A proposta assegura a implementação de 
ações de acolhimento, acesso ao trabalho e 

atendimento aos migrantes nos serviços públi-
cos. O representante do Mensageiro da Carida-
de, Elton Bozzetto, cobrou celeridade no envio 
do projeto para a assembleia e solicitou aos 
deputados rapidez na apreciação da matéria. 
“O Projeto de Lei que construímos em conjunto 
é um compromisso da sociedade gaúcha com a 
acolhida, proteção e integração dos migrantes, 
sem discriminação, preconceito e xenofobia”.

Debate com deputados reivindicou política estadual
aos migrantes

Encontro de formação qualifica agentes 
para redes de comunicação

A comunicação e o transito rápido de in-
formações entre as pessoas e as redes é um 
componente fundamental para a ação social 
da Igreja. A afirmação é da especialista em co-
municação e informação da ONG Parceiros Vo-
luntários, Marcia Anselmo. Ela foi a palestrante 
no Encontro de Formação Social, realizado pelo 

Mensageiro da Caridade no dia 30 de junho, na 
sede da entidade. O encontro realizado men-
salmente reuniu lideranças da dimensão da ca-
ridade das paróquias e áreas pastorais.

A palestrante também orientou os agen-
tes de pastoral para o uso adequado de in-
formações com base na Lei Geral de Prote-
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ção de Dados e a importância de cada grupo 
ter uma pessoa responsável pelo controle e 
distribuição das informações. Os participan-
tes do encontro assumiram o compromisso 
de levar as informações para seus grupos e 
criar redes de informação para fortalecer o 
trabalho da pastoral social nas paroquias e 
comunidades.

Encontro realizado na sede do Mensageiro da Caridade

Entidade qualifica gestores de projetos

Atividade capacitou gestores de entidades

Com o propósito de qualificar a gestão das 
organizações da sociedade civil, o Mensageiro da 
Caridade realizou de 21 a 25 de agosto o Curso 
de Coordenadores de Projetos Sociais. Esse ser-
viço de gratuito visa aprimora a administração 
das atividades da rede socioassistencial e enqua-
drar a ação nos princípios e diretrizes da política 
pública. Foram certificados 34 participantes.

Os cursistas foram brindados com abor-
dagens práticas e aplicáveis com facilidade na 
gestão dos projetos. As temáticas dessa edição 
versaram sobre as competências do coordena-
dor de projetos sociais, ferramentas de gestão e 
questões administrativas, comunicação institu-
cional, sustentabilidade financeira, ordenamento 
político administrativo, controle social, princípios 
de execução financeira e prestação de contas.

A participantes Cristiane Hoehr destacou 

os momentos ricos de aprendizado. “Este cur-
so foi de extrema importância, pois propiciou 
a todos o esclarecimento de dúvidas e promo-
veu a aquisição de novos conhecimentos”. As 
temáticas foram ministradas por instrutores 
que, além de possuírem um elevado grau de 
conhecimento sobre os assuntos abordados, 
estavam todo o tempo preocupados com o 
aproveitamento e aprendizado”.

Encontro de Formação orienta sobre 
alimentação sadia

Atividade orientada pela nutricionista Vivian Stein

No mundo todo, uma a cada três pessoas 
(2,73 bilhões) não têm acesso à alimentação 
adequada. Desse total, 768 milhões passam 
fome. O dado foi apresentado pela nutricionis-
ta Vivian Stein, no Encontro de Formação Social 
realizado na sede do Mensageiro da Caridade 
no dia 29 de setembro. O evento reuniu lide-
ranças da caridade das paróquias da Arquidio-
cese e dirigentes de entidades assistenciais de 
Porto Alegre e Região Metropolitana. 

A informação foi transmitida durante a 
formação que retomou as reflexões e a aplica-
ção da Campanha da Fraternidade de 2023, na 
Arquidiocese de Porto Alegre. Ela acrescentou 
que há um problema endêmico que compro-

mete a saúde e o desenvolvimento das crian-
ças. “A anemia afeta quase 30% das mulheres 
em idade reprodutiva, provocando prejuízos 
incalculáveis e imprevisíveis na geração hu-
mana”. Durante a palestra, a nutricionista de-
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fendeu a adoção de sistemas alimentares sus-
tentáveis, para que as futuras gerações não 
tenham a sua saúde comprometida.

A nutricionista insistiu na importância da 
produção de alimentos não convencionais que 
têm crescimento espontâneo e requerem um 
cultivo simples, pouco exigentes e baixo im-
pacto ambiental. “Dessas plantas são consu-

midas as folhas que apresentam alto valor nu-
tritivo como o chuchu, abóbora, a batata-doce, 
o almeirão-do-campo, cariru e língua-de-vaca,
entre outros”. A nutricionista acrescentou que
as pessoas precisam fazer o aproveitamento
integral dos alimentos, porque os itens descar-
tados contém valor nutricional expressivo que
é descartado na hora de preparar a comida.

Projeto será desenvolvido em parceria com o SENAI

Diaconia desenvolve projeto de qualificação 
profissional

A Diaconia Santo Antônio de Esteio vai de-
senvolver curso de qualificação profissional 
em padaria. A estratégia de desenvolvimento 
da ação foi definida no dia 4 de outubro na 
Paróquia Imaculado Coração de Maria. A reu-
nião contou com a participação de lideranças 
das equipes da caridade das paróquias da área 
pastoral, sob a coordenação do Diác. Lourival 
Fernandes, orientação do Pe. Gilson Lucena 
Neto e assessoria do Mensageiro da Caridade. 

O curso será desenvolvido através de uma 
parceria com o SENAI. Durante a reunião, o 
Coordenador Técnico de Educação Profissional 
SENAI/RS, Marcelo Olermann Corrêa, detalhou 
o plano de trabalho, a fim de assegurar a quali-
ficação plena dos participantes e garantir o re-
gistro dos certificados condizente com o Códi-
go Brasileiro de Ocupações. “Essa certificação
permite que as pessoas que concluem o curso
do SENAI possam buscar imediatamente espa-
ço no mercado de trabalho, porque o progra-
ma de formação garante conhecimento pleno
de panificação, para atuar em qualquer área”.

O Coordenador da Diaconia Santo Antônio, 
Diác. Lourival Fernandes, afirmou que essa 
estratégia conjunta das paróquias de Esteio 
eleva a ação da Caridade numa perspectiva de 
emancipação econômica das pessoas assisti-
das através do atendimento emergencial. 

“Estamos trabalhando na inclusão produ-
tiva para que as famílias tenham dignidade e 
consigam assegura acesso ao trabalho e remu-
neração para garantir autonomia na manuten-
ção familiar”. O programa será desenvolvido 
de fevereiro a julho de 2024, nas dependências 
da Paróquia Imaculado Coração de Maria. As li-
deranças da caridade das paróquias assegura-
ram vagas para migrantes que desejam se qua-
lificar para o ingresso no mercado de trabalho. 

Mensageiro da Caridade integra organização 
da Conferência de Migrações

Para aprofundar o debate sobre migra-
ções, propor e discutir diretrizes e recomenda-
ções para políticas públicas e promover a par-
ticipação social e política de pessoas migrantes 
e refugiadas, o Governo Federal vai realizar a 

2ª Conferência Nacional de Migração, Refugio 
e Apatridia. A iniciativa foi lançada pelo Minis-
tério da Justiça no dia 20 de setembro, através 
de portaria que convoca entes públicos e orga-
nizações da sociedade civil para este processo 
de debate e proposição de políticas públicas.

Os eventos preparatórios com a realização 
de conferências livres e conferências estaduais 
serão realizadas até o dia 30 de março promo-
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vendo debates e reunindo proposições das en-
tidades e dos estados. A Conferência Nacional 
será realizada nos dias 7, 8 e 9 de junho. O Men-
sageiro da Caridade está integrando o grupo de 
trabalho de preparação à Conferência Estadual 
e Municipal. O representante da entidade, jor-

nalista Elton Bozzetto, destaca a importância 
da realização da conferência nacional como um 
espaço de apresentação de propostas para aco-
lhimento e integração dos migrantes. O acolhi-
mento digno e a garantia de condições de vida é 
um dever do estado brasileiro”. 

Rodada de diálogo promove atendimento 
humanizado ao migrante

Com intuito de construir uma estratégia 
de atendimento humanizado aos migrantes 
na área da segurança pública, aconteceu uma 
rodada de diálogo, no dia 8 de novembro, no 
Palácio da Polícia. A Diretora de Comunicação 
Social da Polícia Civil, Del. Eliana Parahyba e o 
Comissário Prates receberam o representante 
do Mensageiro da Caridade na área de migra-
ção, jornalista Elton Bozzetto, para apresenta-
ção das ações da rede de entidades que se de-
dicam ao migrante no Rio Grande do Sul. 

Segundo a Del. Eliana, o objetivo dessa ini-
ciativa é estabelecer uma rede de contatos, a 
fim de aprimorar o trabalho da PC . “A ação pre-
tende criar uma conexão que ajude a atender as 
pessoas migrantes em suas necessidades com 
informação legal, apoio na superação de confli-
tos de ordem legal e assegurar um atendimento 
humanizado nas unidades da instituição.

Para Bozzetto, é fundamental essa proxi-

Encontro realizado no Palácio da Polícia

midade e diálogo para assegurar a atenção aos 
aspectos sociais e culturais na abordagem aos 
migrantes. “Precisamos fortalecer a integra-
ção e o diálogo entre as diferentes instituições 
para garantir o direito de migrar com direitos, 
facilitando o acesso a informação e o respei-
to ao cidadão que chega ao nosso Estado para 
contribuir com o desenvolvimento e assegurar 
condições de vida digna para si e para sua fa-
mília”. 

Arquidiocese celebra o Dia Mundial do Pobre
Mais de 500 pessoas participaram das cele-

brações do Dia Mundial dos Pobres. A atividade 
realizada na Catedral Metropolitana, no dia 19 de 
novembro, contou com a participação de equi-
pes da caridade das paróquias, do Mensageiro 
da Caridade e de diversas pastorais sociais, entre 
elas a Pastoral do Povo da Rua, além de entida-
des e organizações que prestam serviços à popu-
lação em situação de vulnerabilidade social.

Uma estrutura de proteção e sonorização 
foi montada na Praça da Matriz para acolher 
a exposição, serviços e as apresentações cul-
turais. Foram expostos projetos de produção 
artesanal e de alimentos de diversas organi-

População de rua teve participação ativa no evento

zações, mostrando a força da economia soli-
dária. A atividade provocou a curiosidade dos 
visitantes e turistas que se encantaram e par-
ticiparam da programação. Entre as diversas 
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manifestações culturais, a ação contou com a 
participação do povo indígena da etnia Guara-
ni, de grupos da Terceira Idade, do Hip Hop do 
PROJARI da cidade de Guaíba, do grupo cultu-
ral das CEBS e diversas expressões da Pop Rua. 

Para a celebração eucarística, a população 
em situação de rua levou para o altar uma cruz 
confeccionada pelos presos de Arroio dos Ra-
tos. Lideranças e coordenadores de pastorais e 
entidades levaram também seus estandartes e 
bandeiras para o altar. As preces foram realiza-
das em diversas línguas e uma das leituras foi 
lida em braile por uma pessoa cega, trazendo 
o significado que a Igreja quer a inclusão de to-
dos na sociedade. O presidente da celebração,
Don Juarez Destro, desafiou às organizações e
agentes da pastoral social para criar na arqui-
diocese um grupo de estudos da Economia de
Clara e Francisco, com intuito de refletir sobre
a real missão da economia na sociedade.

O dia celebrativo foi concluído com a partilha 
de alimento, que teve cachorro-quente, feijoada 

e suco, elaborado em mutirão na preparação e 
na aquisição. O Coordenador da Dimensão da 
Socio-Transformadora da Arquidiocese, Elton 
Bozzetto, destacou a cooperação de muitas pes-
soas para agradável realização do Dia do Pobre. 
“Tudo foi doado e compartilhado”. Ele destacou 
o trabalho de limpeza da praça após a ativida-
de feita pela população em situação e rua. “Este
foi um gesto das pessoas em situação de rua de
compromisso com o meio ambiente”.

Agentes da caridade e beneficiários agradeceram 
o bem realizado

Formação aborda políticas de segurança alimentar
O Mensageiro da Caridade encerrou no dia 

24 de novembro o ciclo de Encontro de Formação 
Social de 2023. Em sintonia com o tema da Cam-
panha da Fraternidade deste ano a temática abor-
dada foi a segurança alimentar com a formulação 
“Combate à Fome: importância e ações”. O evento 
reuniu mais de trinta paróquias e entidades de 
Porto Alegre e Região Metropolitana

Apresentando o aspecto político da temá-
tica, o Ver. Pedro Ruas ressaltou a necessi-
dade de fortalecimento de políticas públicas, 
responsabilizando o Estado pela ampliação de 
programas de superação da fome e inseguran-
ça alimentar e nutricional. Ele destacou a mis-
são importante das organizações da sociedade 
civil na efetivação de programas diante da in-
suficiente ação do poder público. 

A atividade contou ainda com uma oficina 
sobre sal temperado e aproveitamento alimen-
tar. A assistente social, Angela Comunal, fez 
demonstrações de como utilizar vários tempe-
ros para proporcionar sabor e potencializar o 
valor nutricional dos alimentos. Essas formu-
lações de fácil compreensão serão replicadas 

nas comunidades e paróquias da Arquidiocese 
nos grupos de atendimento e distribuição de 
cestas básicas para a população em situação e 
vulnerabilidade social. 

Vereador dialogou sobre políticas públicas

Oficina ensina a potencializar valor nutricional dos alimentos
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Os pesquisadores e especialistas já 
adotaram a postura comum de que 
o período de aquecimento global já

foi ultrapassado. O tempo que estamos viven-
do é de mudanças climáticas. O quadro global 
é tão dramático que durante reunião mundial 
sobre o clima realizada no dia 20 de setembro 
de 2023, o Secretário Geral da ONU, Antônio 
Guterres, afirmou que “a humanidade abriu as 
portas ao inferno”. 

Recentemente no Nepal ele alertou que as 
mudanças climáticas estão fora de controle. 
Ele disse que, se continuarmos adiando me-
didas cruciais pra proteger o meio ambiente, 
o planeta vai chegar a um ponto catastrófico.
“Parem com a loucura de queimar combustí-
veis fósseis”.

As Mudança climática se refere a transfor-
mações de longo prazo nos padrões de tem-
peratura e clima. Essas alterações podem ser 
naturais, mas desde o século 18 as atividades 
humanas têm sido a principal causa das mu-
danças climáticas, principalmente por causa 
da queima de combustíveis fósseis (como car-
vão, petróleo e gás), que produzem gases que 
retêm o calor e a destruição desenfreada do 
meio ambiente.

A reciclagem de resíduos sólidos é uma 
estratégia fundamental para contribuir com o 
equilíbrio climático planetário, porque assegu-
ra o reaproveitamento de materiais e gera ma-
téria prima para a indústria e para a fabricação 
de bens, sem a necessidade de extrair recursos 
no meio ambiente para a elaboração de novos 
produtos e bens de uso. 

Com atitude consciente de contribuir com 
a sustentabilidade ambiental, o Mensageiro da 
Caridade prossegue na atitude de reutilizar to-
das as doações recebidas. Grande parcela é re-
visada, reformada e reutilizada, pois têm ainda 
longa vida útil. O Supervisor Administrativo do 

Entidade recicla toneladas de resíduos sólidos

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

Mensageiro da Caridade, Alcione Peruzzo, des-
taca a importância desta modelagem de reuti-
lização dos bens em desuso. “Muita gente trata 
os resíduos como lixo. Para nós é matéria pri-
ma que garante vida digna para muita gente”. 

Ele lembra que são centenas de famílias 
beneficiadas todos os anos com os bens revi-
sados e consertados. “Joãozinho Trinta chegou 
a levar para a Marquês de Sapucaí o tema de 
que o Lixo é Luxo. De fato, conseguimos res-
gatar de tantos objetos descartados bens que 
asseguram felicidade e condições de vida para 
famílias vulneráveis”. Peruzzo acrescenta que o 
tratamento sustentável dos bens doados ainda 
garante emprego para muitos jovens e adultos 
das zonas periféricas da cidade que estão in-
gressando ou voltando ao mercado de traba-
lho. “A atividade do Mensageiro da Caridade é 
um combo de atividades benéficas que servem 
para cuidar da vida em todos os sentidos”. 

VOLUME DE PRODUTOS RECICLADOS PELO 
MENSAGEIRO DA CARIDADE EM 2023:

PAPEL  ......................................  125 TONELADAS 
VIDRO  ....................................... 1,3 TONELADAS 
PLÁSTICO  .................................  28 TONELADAS 
METAIS .....................................  0,7 TONELADAS 
SUCATAS DE FERRO  ................  80 TONELADAS 
MADEIRA REUTILIZADA  ........  280 TONELADAS 
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RELAÇÃO INSTITUCIONAL

O Diretor Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Luís Carlos Campos, insis-
te com frequência em suas manifes-

tações que “ninguém faz nada isolado”. Essa 
postura institucional revela o cuidado que a en-
tidade tem para uma relação saudável, sólida e 

cooperativa com instituições governamentais 
e da sociedade civil. Esta postura institucional 
tem o propósito de mútua ajuda e construção 
de relações humanas e condições de vida dig-
na, respeitando os direitos fundamentais de 
todas as pessoas.

Entidade participa na Elaboração da Política 
Migratória Nacional

Entidade apresentou propostas ao Ministério da Justiça

O Mensageiro da Caridade participou da 
elaboração da proposta de Política Nacional 
de Migração. A instituição foi convidada pelo 
Ministério da Justiça, representando a socieda-
de civil, para integrar o Grupo de Trabalho que 
tratou das Relações Internacionais e Intercul-
turalidade. Esse era um dos cinco eixos que vai 
orientar a ação do governo brasileiro no con-
texto das migrações, refúgio e apatridia. 

Esta iniciativa regulamenta o artigo 120 da 
nova Lei de Migrações, que entrou em vigor no 
ano de 2017. O representante do Mensageiro da 
Caridade, jornalista Elton Bozzetto, salienta que 
esta é uma oportunidade para a sociedade con-
tribuir na proposição de iniciativas para assegu-
rar o atendimento humanizado aos migrantes.

O Grupo de Trabalho trabalhou durante 
sessenta dias para apresentar ao Ministro da 

Justiça, Flávio Dino, uma proposta que seja im-
plementada através de um decreto presiden-
cial. “O fato mais importante é que a existência 
de uma política nacional vai permitir que a so-
ciedade exija do Estado ações efetivas e consis-
tentes na regularização migratória, no acesso 
aos serviços públicos e na integração laborar”. 

Mensageiro da Caridade integra Conselho 
Regional de Cáritas

A entidade foi escolhida para o Conselho 
Regional da Cáritas/RS na eleição que ocor-
reu durante a Assembleia Estadual realizada 
nos dias 14 e 15 de março, na Casa São João 
da Cruz, em Porto Alegre. O representante da 
entidade, Lucas Owergoor, vai ocupar a função 
de conselheiro por dois anos. Também foram 
eleitos para o conselho as agentes de Cáritas 

Adriana de Moraes Teixeira da Cáritas Pelotas 
e Mara Elaine Martins da Cáritas de Bagé, re-
presentando entidades do interior do Estado. 
A presidência do Conselho Regional segue sen-
do ocupada por Mauricio Queiroz, da Cáritas 
Diocesana de Caxias do Sul.

Durante a assembleia, foi realizado estudo 
sobre a Campanha da Fraternidade. Com a as-
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sessoria de técnicos da Cáritas Nacional, foram 
abordados os aspectos sociológicos e o diag-
nóstico da realidade da fome. Também foram 
repassadas orientações sobre a política nacio-
nal e estadual de superação da fome. A asses-
soria destacou a importância da recomposição 
do Conselho Nacional de Segurança Alimentar, 
como órgão responsável pela proposição de 
um programa nacional para assegurar o aces-

so ao alimento aos 33 milhões de brasileiros 
que estão em grave situação de insegurança 
alimentar. 

Assembleia realizada em Porto Alegre

Campanha da Fraternidade chega às salas de aula

Encontro com professores das escolas católicas

As escolas católicas da Zona Norte da Capital 
levaram as reflexões da Campanha da Fraterni-
dade para a sala de aula com intuito de promo-
ver atitudes e desenvolver ações que contribuam 
para superar a insegurança alimentar. A informa-
ção é do Diretor Pedagógico da Escola São Fran-
cisco, Prof. Vitor Luiz Hinrichsen. Para sensibilizar 
os professores sobre o tema, a rede de escolas 
promoveu palestra, no dia 21 de março, no Tea-
tro da Escola Santa Doroteia, com o jornalista do 
Mensageiro da Caridade, Elton Bozzetto.

Durante a palestra, ele destacou a impor-
tância de tratar o tema da fome com uma trí-
plice dimensão: acesso ao alimento, educação 
alimentar e produção de alimentos sadios. 
 Bozzetto afirmou que o direito à alimentação 
está assegurado no art 6º da Constituição Fede-
ral como dever do estado de prover o acesso ao 
alimento básico a toda a população. “Toda a so-
ciedade e as instituições da sociedade civil têm 
a missão de realizar a incidência política para 
que as administrações municipais, estaduais 
e federais implementem política públicas que 
contemplem o sagrado direito à alimentação”.

O palestrante desafiou aos professores 
das diferentes disciplinas para que desenvol-

vam, nas diversas áreas do conhecimento ativi-
dades pedagógicas que estimule a sensibilida-
de com as pessoas em situação de insegurança 
alimentar. Também sugeriu o envolvimento 
das comunidades educativas para campanhas 
e mobilizações para apoiar as entidades da 
Igreja Católica que atuam na área da seguran-
ça alimentar como o Mensageiro da Caridade. 
Hinrichsen afirmou que foi um encontro bas-
tante significativo, contagiante e provocador, 
propiciando o fortalecimento dos educado-
res na missão que une as Escolas Católicas da 
Zona Norte da capital gaúcha.

Servidores celebram a Páscoa Cristã
A descrição dos principais símbolos do Trí-

duo Pascal e a importância dessa celebração 
religiosa foram explicados durante a celebra-
ção de Páscoa dos funcionários do Mensageiro 
da Caridade. A celebração foi conduzida pelo 
Presidente da entidade, Pe. Flávio Steffen. Esta 
atividade é realizada todos os anos, como um 
momento de reflexão sobre o mistério da Pai-

xão, Morte e Ressurreição de Jesus. 
Pe. Flávio explicou em detalhes o significa-

do do trigo, do pão, da uva, do vinho, da água, 
do fogo e do crucifixo, como sinais que identi-
ficam a mensagem transmitida ao mundo com 
os acontecimentos que são revividos a cada ano 
pelos cristãos, fazendo memória do maior even-
to do cristianismo. Ele ressaltou que apesar da 
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dor e do sofrimento marcarem tão profunda-
mente a humanidade, o mais importante é a 
ressurreição, celebrada no Domingo de Páscoa, 
sinal de que a vida vence a morte. Cristo ressus-
citado, é “a verdadeira luz que ilumina todo ho-
mem que vem a este mundo, dissipa as trevas 
e conduz a nossa vida pelo caminho do bem”. Pe. Flávio explicou os símbolos pascais

Escola contribui com a Páscoa de crianças vulneráveis
O Mensageiro da Caridade tem uma his-

tória vinculada à mobilização da comunidade 
para promover os direitos das pessoas vulne-
ráveis. Há mais de 65 anos, a entidade promo-
ve a cooperação da comunidade para viabilizar 
seus projetos que visam a promoção humana 
e o desenvolvimento social.

Esta marca institucional está contribuin-
do no desenvolvimento humano de crianças 
e adolescentes da Vila Maria da Conceição, no 
bairro Partenon. Diversas escolas têm coope-
rado com a entidade. Um dos exemplos deste 
ano foi a ação educativa realizada pela Escola 
São Francisco Menino Deus. Os alunos fizeram 
uma campanha interna para arrecadas cho-
colates e bombons. As doações foram enca-
minhadas ao Centro Social Pe. Irineu Brand e 
utilizadas na Festa de Páscoa da entidade.

O Presidente do Mensageiro da Caridade, Pe. 
Flávio Steffen, esteve na escola na data da arre-
cadação e do repasse dos donativos. “Tenho cer-
teza que esse gesto fraterno é resultado de uma 
educação comprometida com solidariedade e 
com a cooperação. Essas crianças já compreen-
deram a importância de um gesto de caridade, 
que será um valor permanente em suas vidas”.

Crianças que participaram da mobilização escolar

Doação ajuda desempregados na  
entrevista de emprego

A entrevista de emprego é um dos momentos 
cruciais para quem deseja ingressar ou retornar 
ao mercado de trabalho. Neste ato, a apresen-
tação pessoal tem um elevado grau de probabi-
lidade de aceitação do candidato pela empresa 
contratante. No entanto, muitos candidatos não 
dispõem de condições socioeconômicas em suas 
famílias para aquisição de roupa adequada para 
a ocasião. Para auxiliar os desempregados, o 
Mensageiro da Caridade reforçou a disponibili-
dade de vestimenta do Cabide Solidário. 

A iniciativa da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Social disponibiliza roupas para 
os candidatos a vagas de emprego, através da 
unidade do SINE da Av. Mauá, no momento de 
encaminhamento para entrevista. No dia 10 de 

Repasse de roupas 
para agência do 

SINE

maio, o Mensageiro da Cari-
dade repassou para a Chefe 
da Equipe do Cabide Solidá-
rio, Cláudia Bandeira, cin-
quenta calças e cinquenta 
camisas. Ela afirmou que o 
material dará mais dignida-
de para os desempregados 
que estão buscando uma 
oportunidade de colocação 
no mercado. A Assistente 
Social do Mensageiro da Ca-
ridade, Marta Bangel, desta-
cou que essa ajuda simples 
vai fazer a diferença para a 
contratação. 
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Assembleia aprova balanço de 2022

Presidente Pe. Flávio dirigiu os trabalhos

O Mensageiro da Caridade realizou no dia 3 
de maio a assembleia geral ordinária anual da 
entidade com a presença da diretoria e dos asso-
ciados. Na oportunidade, foi aprovado o balanço 
patrimonial da instituição de 2022, que apresen-
tou equilíbrio fiscal. Segundo o Diretor Executi-
vo, Luís Carlos Campos, os dados indicam que a 
entidade enfrentou com galhardia o período da 
Pandemia e está trabalhando para voltar a inves-
tir em programas de desenvolvimento social.

O dirigente salientou que a adoção de es-
tratégia para ampliação da captação de recur-
sos e apoio privado foram fundamentais para 
manutenção dos diversos serviços e implantar 
nova atividades para beneficiar o público da 

assistência social. A assembleia também apro-
vou o orçamento e o Plano de Ação de 2023. 
“Temos um enorme desafio de manter os atu-
ais serviços e ampliar a captação de recursos 
que permitam viabilizar novos projetos”. 

Diretoria da entidade agradece dedicação  
de Dom Adilson

Dom Adilson acompanhou o Mensageiro da Caridade

No final da assembleia da Diretoria do 
Mensageiro da Caridade, realizada no dia 10 
de maio, na sede da entidade, houve um mo-
mento especial de agradecimento pelos servi-
ços prestados pelo Diretor Institucional, Dom 
Adilson Pedro Busin. Nos últimos anos, ele foi o 
responsável pelo acompanhamento e orienta-
ção da instituição em seus programas e ações. 

O Diretor Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Luís Carlos Campos, destacou a im-
portância das orientações de Dom Adilson na 
entidade. “Foi uma presença amiga, serena e 
competente na orientação em cada dificulda-
de que se apresentava na gestão e no cumpri-
mento dos projetos e programas da entidade”. 
Dom Adilson foi nomeado para a Diocese de 

Tubarão/SC. Ele assumiu as novas funções no 
dia 11 de junho. “Estou agradecido a Deus pela 
oportunidade de construir com vocês esse 
belo trabalho realizado pelo Mensageiro da Ca-
ridade no atendimento direto, na cooperação 
com os projetos da arquidiocese, na formação 
e nos centros sociais”, afirmou Dom Adilson. 

Entidade é reeleita para o COMIRAT/RS
O Mensageiro da Caridade foi reconduzido 

para a representação da sociedade civil no Co-
mitê de Atenção ao Migrante, Refugiado, Apá-
trida e Vitimas do Tráfico de Pessoas do Rio 
Grande do Sul(COMIRAT/RS). A eleição ocorreu 
pelas entidades que integram o Fórum Perma-
nente de Mobilidade Humana do RS. A insti-

tuição integra este organismo estadual desde 
a sua instalação no ano de 2012, em razão de 
sua atuação na área migratória.

O COMIRAT/RS é um espaço público cons-
tituído para promover a apresentação e pro-
posição de projetos e ações que beneficiem 
a população em situação de mobilidade, bem 
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Reunião do Comitê Estadual de atenção ao Migrante

como qualificar os agentes e as estruturas pú-
blicas de atendimento, no intuito e favorecer o 
acolhimento, a regularização e integração dos 
migrantes na sociedade gaúcha. 

O representante titular do Mensageiro da 
Caridade no COMIRAT/RS, Elton Bozzetto, sa-
lienta que a participação da entidade tem se 
destacado na proposição de iniciativas e na 
defesa dos direitos dos migrantes. “Na medida 
em que o país acolhe uma pessoa migrante e 
concede a ela a documentação e a condição de 
permanência, torna essa pessoa um sujeito de 
direitos na mesma condição de qualquer cida-
dão nacional”. 

Cônsul americano visita Centro Social

Diplomata quer ampliar apoio ao trabalho da entidade

O Centro Social Madre Madalena recebeu 
no dia 6 de junho a visita do Cônsul Geral dos 
Estados Unidos em Porto Alegre, Shane Chris-
tensen. A unidade do Mensageiro da Caridade 
localizada na Vila Cruzeiro tem parceria com a 
entidade americana Partners Of The Americas, 
que apoia diversos projetos desenvolvidos na-
quela comunidade.

A coordenadora do Centro Social, Lucian-
na Tortorelli, afirmou que o diplomata mani-
festou apreço pelo trabalho e dialogou com os 
agentes e lideranças da comunidade, a fim de 
conhecer com detalhes as ações desenvolvidas 
pelo Mensageiro da Caridade para assegurar o 
desenvolvimento social de crianças, adolescen-
tes e idosos. “Foi um momento emocionante, 
intenso e transformador”. A visita foi uma ação 
extraordinária na atividade consular, porque 

os diplomatas americanos não utilizam esse 
tipo de expediente

Christensen manifestou a disposição de 
apoiar a ampliação da parceria que existe en-
tre o Centro Social e a Partners Of The Ameri-
cas, com intuito de qualificar o atendimento às 
demandas da comunidade.

Atividade realizada no Centro Social Pe. Irineu

Voluntários recebem homenagem pela 
dedicação e generosidade

Para comemorar o Dia do Voluntariado, o 
Mensageiro da Caridade realizou no dia 28 de 
agosto uma atividade especial com as pesso-
as que dedicam parte do seu tempo ao Centro 
Social Pe. Irineu Brand. Foram homenageados 
os voluntários Adalberto (interpretação textu-
al e alfabetização), Yasmin (inglês e espanhol), 
Felipe (programação), Ângela (reforço escolar), 
Loiraci (tricô) e Jurema (crochê). 
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A atividade contou com a presença do Di-
retor Executivo do Mensageiro da Caridade, 
Luís Carlos Campos. Durante o encontro hou-
ve um compartilhamento de impressões e re-
flexões entre os profissionais contratados e os 
voluntários sobre as demandas dos usuários 
do serviço, as inseguranças e aos avanços ob-
servados no trabalho conjunto.

Uma das proposições apresentadas pelos 

voluntários é o fortalecimento das parcerias 
com universidades para qualificar o atendi-
mento. O Diretor Executivo do Mensageiro 
da Caridade, agradeceu a disponibilidade e o 
comprometimento dos voluntários. “Sentimos 
nesse grupo a alegria e a generosidade com 
uma doação encantadora no cuidado da vida 
e do desenvolvimento das pessoas beneficia-
das”.

Cáritas promove integração na Região Sul

Encontro realizado em Porto Alegre

Para promover a integração do trabalho 
da Cáritas na Região Sul do país e definir ações 
estratégicas para os próximos anos, estiveram 
reunidos em Porto Alegre os dirigentes da en-
tidade nos Estados do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. O encontro foi realizado de 
23 a 25 de agosto, na Casa de Retiros São João 
da Cruz, na Zona Sul da Capital. 

Segundo o Coordenador da Cáritas de San-
ta Catarina, Gelson Nezi, o objetivo era buscar 
maior efetividade nesta região do país. Ele des-
tacou que o recrudescimento da vulnerabilidade 
social, os eventos climáticos e o desenvolvimen-
to que não gera equidade são as questões que 
mais preocupam no Sul do país. “Fizemos aqui 
uma escuta dos clamores para a atuação da Igre-

ja nos programas de desenvolvimento social”.
O Diretor Executivo do Mensageiro da 

Caridade, Luís Carlos Campos, afirmou que o 
encontro regional fortaleceu a ideia de sino-
dalidade. “Necessitamos ouvir os clamores e 
a necessidade que a realidade nos apresenta 
para que nossa ação seja consequente”.

Arquidiocese organiza Banco de Dados
sobre a caridade

A Dimensão da Caridade da Arquidiocese 
vai implementar um sistema de gestão de in-
formações sobre todo o atendimento às pes-
soas e famílias em situação de vulnerabilidade 
social. Todas as paróquias terão uma pessoa 
qualificada para lançar as informações mensal-
mente na plataforma de administração pasto-
ral da Arquidiocese, através do Sistema Servus.

O Coordenador da Dimensão de Justiça, 
Caridade e Paz, Elton Bozzetto, salienta que o 
planejamento das ações e o monitoramento 
de todos os auxílios prestados pela Igreja ne-
cessita de dados confiáveis e compatíveis com 
o trabalho executado.

O treinamento para os Agentes de Infor-
mação da Caridade sobre a operação do sis-
tema informatizado foi oferecido em duas 

Capacitação ocorreu no Centro Administrativo  
da Arquidiocese

oportunidades no Centro Administrativo da 
Arquidiocese, no dia 21 de outubro e no dia 8 
de novembro. As paróquias escolheram e in-
dicaram a pessoa que será responsável pelo 
abastecimento do Sistema Servus.
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Programa de formação qualifica recepção 
de voluntários

Curso orientou sobre gestão de projetos sociais

Preparar as organizações da sociedade 
civil para buscar voluntários e terem projeto 
continuado de voluntariado, observando as 
questões legais e a gestão das entidades. Com 
esse objetivo, o Mensageiro da Caridade e a 
ONG Parceiros Voluntários desenvolveram um 
programa de formação para dirigentes do ser-
viço da caridade das paróquias e dirigentes de 
projetos sociais. 

O Gerente de Projetos Sociais da Parceiros 
Voluntários, Guilherme Menezes, afirmou que 
esta ação pretende fortalecer e qualificar a re-
lação entre as organizações e seus voluntários 
para dar maior segurança nas metodologias 
utilizadas para o trabalho social. “É necessá-
rio planejar a presença do voluntário para que 
sua atividade seja consistente e fortaleça a 
missão institucional”. Ele agradeceu a parceria 
do Mensageiro da Caridade e a solidez dessa 

parceria. A assistente social do Mensageiro da 
Caridade, Cintia Colombo, afirmou que a for-
mação permanente é uma determinação insti-
tucional. “As mudanças legais, administrativas 
e políticas da ação social são constates. Por 
isso, nossa entidade proporciona espaços de 
formação continuada”.

Cáritas/RS reelege secretária estadual

Assembleia Regional em Cruz Alta

A cidade de Cruz Alta sediou de 26 a 28 de 
outubro a 45ª Assembleia Estadual da Cáritas 
do Rio Grane do Sul. Durante três dias, repre-
sentantes das dioceses gaúchas refletiram 
sobre o “Cáritas em Sinodalidade, na luta por 
direitos e justiça socioambiental”. A partir do 
plano estadual, foram debatidas as priorida-
des para os próximos anos da Rede Cáritas. 

O Diretor Executivo da Cáritas Brasielira, 
Carlos Humberto Campos, foi um dos pales-
trantes dos estudos realizados no evento. “En-
quanto Cáritas, somos imbuídos do Magistério 
da Igreja. Um requisito é fazer com competên-
cia.” Ele acrescentou que não é suficiente a ca-
pacitação profissional. “Os seres humanos pre-
cisam de cuidados tecnicamente corretos, mas 
sobretudo de humanidade”.

O Diretor Executivo do Mensageiro da Ca-
ridade, Luís Carlos Campos, destacou a impor-
tância de atividade humanizada. “Os agentes 
de Cáritas precisam aprender a ouvir, escutar, 
vivenciar junto com as pessoas, para adquirir 

confiança. Precisamos fazer o exercício da pe-
dagogia do coração”. Durante a assembleia, 
os participantes reelegeram a atual secretária 
executiva da Cáritas/RS, Jacira Ruiz, para seu 
segundo mandato à frente da entidade. Foi 
eleito para integrar o Conselho Regional da 
Cáritas/RS, o Pe. Edegar Passaglia, da Cáritas 
Diocesana de Erexim. E, para a presidência do 
órgão, a representante da Cáritas Arquidioce-
sana de Pelotas, Adriane de Moraes Teixeira.
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Mobilização auxiliou famílias atingidas 
pelos alagamentos

AÇÃO NAS ENCHENTES

Os temporais e enchentes que atingiram 
o Rio Grande do Sul no segundo semestre de
2023 exigiram a mobilização de uma grande
rede de solidariedade. Fiel a sua trajetória his-
tórica, o Mensageiro da Caridade trabalhou in-

tensamente na sensibilização da comunidade 
e na execução de ações consistentes para au-
xiliar as famílias atingidas. As ações institucio-
nais promoveram a ajuda à população afetada 
em várias cidades.

VIAMÃO
No município de Viamão, a ajuda foi dire-

cionada para as famílias da área geográfica 
da Paróquia Nossa Senhora de Fátima. Duas 
ações foram realizadas nos dias 13 e 31 de ou-
tubro. Foram auxiliadas 150 famílias em cada 
uma das ocasiões. Numa das atividades, o au-
xílio foi entregue às famílias na Paróquia Nos-
sa Senhora de Fátima. Na outra, a distribuição 
do benefício foi realizada na Capela São Tomé, 
que pertence a mesma paróquia. Uma nova 
ação, ocorreu no dia 21 de novembro, na co-
munidade Menino Jesus, com distribuição de 
arroz e feijão para 150 famílias da Vila Gaúcha. 

Distribuiçâo de alimento na Vila Gaúcha, em Viamão

ILHAS
No dia 8 de setembro, a ação de socorro 

às famílias aconteceu na Região das Ilhas, com 
a distribuição de alimentos e roupas na Igreja 
Nossa Senhora da Boa Viagem. A enchente que 
atingiu todo o arquipélago deixou muitas pes-
soas desabrigadas. Em razão das fortes chuvas 
e enchentes nos vales dos rios Taquari e Jacuí, 

o nível das águas subiu e surpreendeu muitos
moradores. Nessa ação, foram beneficiadas
150 famílias com a distribuição de cestas bá-
sicas. Através de uma parceria com a Cáritas/
RS, da rede Master de Hotéis e do Conselho
Estadual de Segurança Alimentar e Nutricio-
nal. Uma nova ação aconteceu na Região das
Ilhas, no dia 13 de novembro. Foram distribuí-
das 150 cestas básicas, camas e colchões para
a população afetada pela enchente.

Socorro à população da Ilha da Pintada

Camas e colchões entregues na região das Ilhas
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ESTEIO
A elevação do nível do Rio dos Sinos pro-

vocou represamento de arroios e teve como 
consequência grandes alagamentos na cidade 
de Esteio. Em várias comunidades da Paróquia 
Santo Inácio muitas famílias foram atingidas 
e tiveram que deixar suas casas. No dia 21 de 
setembro, o Mensageiro da Caridade distribuiu 
cestas básicas para 120 famílias, para auxiliar na 
alimentação e roupas para as famílias afetadas. 

Alimento para as famílias flageladas

ALVORADA
O caminhão do Mensageiro da Caridade le-

vou até a Paróquia São José Operário, no dia 10 
de outubro, um carregamento de diversos ali-
mentos para serem distribuídos pela paróquia 
através da equipe da caridade e da Pastoral da 
Criança, que possui o contato com as famílias 
que se encontravam em mais grave situação de 
vulnerabilidade social. O alimento assegurou o 
atendimento a 150 famílias desabrigadas.

Entrega de alimento para as famílias flageladas de Alvorada

ROCA SALES
O Mensageiro da Caridade transportou no 

dia 18 de setembro o primeiro carregamen-
to de auxílios às comunidades atingidas pelo 

desastre climático no Vale do Taquari. O cami-
nhão da entidade seguiu carregado de produ-
tos de limpeza e higiene pessoal, cobertores, 
colchões, sofás, poltronas e fogões, além de 
roupas e calçados. O material foi depositado 
na Paróquia São José de Roca Sales, que ime-
diatamente distribuiu os bens às famílias atin-
gidas pela catástrofe.

O Diretor Executivo do Mensageiro da Ca-
ridade, Luís Carlos Campos, afirmou que foi 
um período muito difícil, que exigiu muita mo-
bilização de recursos para socorrer as famílias 
vitimadas pelas enchentes. “Tivemos apoio 
fundamental da comunidade e de doadores 
generosos que permitiram a execução dessas 
ações”. Ele ressalta que a demanda era maior 
do que os recursos disponíveis. No entanto, 
“conseguimos auxiliar as famílias nos períodos 
de maior dificuldade, cumprindo nossa missão 
de cuidar da vida”. 

Carregamento foi levado para a Igreja de Roca Sales

REDE DE HOTÉIS 
A situação das famílias atingidas pelas 

enchentes nos últimos meses exigiu grande 
mobilização de recursos. Além de alimentos 
e roupas, outros bens foram necessários para 
auxílio emergencial e também na reorganiza-
ção da vida das famílias. Uma grande doação 
de roupas, lençóis, colchoes e camas da rede 
Master de Hotéis, articulada com a Secretaria 
de Mobilidade Urbana de Porto Alegre, foi fun-
damental para que o Mensageiro da Caridade 
promovesse o socorro a famílias de várias co-
munidades da Região Metropolitana.

No dia 26 de outubro, um carregamento 
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de camas, colchões, lençóis, toalhas, travessei-
ros e roupas socorreu dezenas de famílias nas 
Ilhas do Guaíba. Segundo o Pe. Rudimar Dal 
Asta, que atende o arquipélago, a água inva-
diu as residências e muitas famílias perderam 
tudo o que possuíam. O auxílio foi importante 
para começar o processo de reconstrução dos 
espaços de vida familiar. 

Moradores da Ilha da Pintada receberam roupas e alimentos

LAMI
Outra comunidade auxiliada com essa doa-

ção foi a região do Lami, no extremo sul da Ca-
pital. No dia 6 de novembro, um carregamento 
do Mensageiro da Caridade levou alimento não 
perecível para 150 famílias. Também foram dis-
tribuídas camas, colchões, lençóis e agasalhos. 
A Diretora da Rede Masters Hotéis, Livia Trois, 
agradeceu ao Mensageiro da Caridade pela par-
ceria para auxiliar os atingidos pelas enchentes. 
“Essa competente ação foi capaz de acolher as 
pessoas e reforçar a esperança para a supera-
ção do sofrimento imposto pelas enchentes”. 

Doações do Mensageiro da Caridade entregues no 
salão paroquial do Lami

ELDORADO DO SUL
A cidade da Região Metropolitana enfrentou 

a maior enchente de sua história. A invasão da 
água inundou vários bairros. Os mais afetados 
estão localizados nas zonas de periferia, na beira 
do Rio Jacuí e próximo ao Lago Guaíba. Uma ope-
ração especial foi realizada no ginásio de esportes 
da cidade para acolher pessoas com deficiência 
atendidas pela rede socioassistencial. Atendendo 
a um perdido do CRAS da cidade, o Mensageiro 
da Caridade encaminhou um carregamento de 
colchões, camas, colchão peridural e cadeira de 
banho. A assistente social da entidade, Marta Ban-
gel, destacou que essa operação é relevante, por-
que as pessoas com deficiência são as que mais 
sofre nessas situações emergenciais.

Ajuda para socorrer pessoas com deficiência em 
Eldorado do Sul

MARINHEIROS
A região das Ilhas do Guaíba enfrentou no 

final de novembro um novo alagamento, com 
as fortes chuvas que elevaram o nível dos rios 
Caí, Taquari e Jacuí. Este foi o segundo evento 
nos últimos três meses, que afetou as famílias 
que vivem no arquipélago. Segundo o Pe. Ru-
dimar Dalasta, que atende a comunidade das 
ilhas, centenas de famílias foram obrigadas a 
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deixar as residências para acampar nas áreas 
mais elevadas, principalmente às margens da 
BR 116. “As perdas foram incalculáveis”. Para 
amenizar o sofrimento, o Mensageiro da Cari-
dade voltou a socorrer a população. No dia 30 
de novembro, um carregamento de alimentos 
e agasalhos ajudou as famílias da Ilha dos Ma-
rinheiros. Foram distribuídos trezentos kits de 
alimentos, além e roupas e calçados. 

Auxílio à comunidade da Ilha dos Marinheiros

DOM JAIME 
O Arcebispo de Porto Alegre, Dom Jaime 

Spengler destacou a importância desse soma-
tório de esforços na hora de grande dificuldade 
para as famílias. “Agradecemos a generosida-
de do empresariado, especialmente dos Hotéis 
Master, pela sensibilidade diante do sofrimen-
to das famílias por disponibilizar equipamen-
tos domésticos fundamentais que asseguram 
a dignidade para as pessoas”. 

A doação de material pela rede Master 
Hotéis ajudou a socorrer vítimas das enchen-
tes e famílias em situação de extrema vulne-
rabilidade. Parte do carregamento ofertado ao 
Mensageiro da Caridade foi distribuída na sede 
da entidade para famílias encaminhadas pela 
rede socioassistencial, que necessitam de au-
xílio emergencial. São diversas situações que 
afetam moradores das regiões mais deprimi-
das da Capital e Região Metropolitana.

Um dos casos atendidos foi da idosa Nilza 
Machado Ferrão que reside na Vila Maria da 
Conceição. Ele mora sozinha e não tem fami-
liares que possam auxiliá-la. Para sobreviver 
ela recebe um auxílio público reduzido com 
o Benefício de Prestação Continuada (BPC). A

assistente Social do Mensageiro da Caridade, 
Marta Bangel, que acompanha a idosa no gru-
po de convivência, explica que as condições de 
sua residência são precárias. “Esse auxílio as-
segura o mínimo de dignidade, porque a Nilza 
não tem condições de adquirir qualquer bem 
com o benefício assistencial que recebe. Esse 
auxílio representa uma ação humanitária, para 
alguém que foi abandonado e negligenciado 
pela família e pela sociedade”.

Idosa Nilza Ferrão recebeu cama, colchão e outros móveis

RECONSTRUÇÃO
O Diretor Executivo do Mensageiro da 

Caridade, Luís Carlos Campos, salientou que 
passado o período de atendimento emergen-
cial, a atenção agora está direcionada para a 
reconstrução das residências e dos espaços de 
trabalho. “Estamos mobilizando parceiros para 
verificar as necessidades das famílias, a fim de 
direcionar adequadamente os recursos recebi-
dos da rede de doadores”. Ele afirmou que as 
dificuldades são muito grandes. Por isso, “pre-
cisamos manter a doação de recursos, porque 
já tivemos nova onda de calamidades que ne-
cessita de atenção”. Luís Carlos destacou que a 
entidade mantém a mobilização de recursos fi-
nanceiros que podem ser depositados através 
do PIX: CNPJ 92.679.935/0001-64, no Banco 
Banrisul. E para a doação de material, contatar 
o Mensageiro da Caridade pelo fone: 51-3223
2555, das 9h às 16h.
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